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Vm.'uetio k 'T a* < hol»» da manhã 7i2'» min ? hora» 
mult- »««•.» ni IM T«'IM|)ti Atara minima. rrmt>< intuía 

mina tanto |i •dominant« NN. vfca%a um J4 faora». 
ttni|)0 geral dar«». 

COMMERCIO E X T R A N G E I R O 
I i /•'(<),i f publ icou o soguinto artigo, de in-

bibilavel importância )>ara as nossas rolai'"*1 

ji.icrciaea e sobretudo nu parte restricta ao 

iiripal artigo tio nossa exportação: 

Vão pouco a pouco cerrando so os merca-

u<> ilo l i" j» , u ar II 11*11 Morton, rs] 
tant« urrai no l l nu i l >la < vMMrrinU 
liH.T4III,, rum txde rui l.undroa. de que Ulu 
>)<•• d ir»t lors* o gerente ao acha actualmente 
na rapitel lixlaral, a ssrviço da euipn /a, o 
Illustre ar. Jol iu Joiiaa. 

Hat m eniproKa, <|ua ooul* agencias usa |>iin 
•ipnna pinyaa d» inuudn o qus uo gent io a 
<|tto • « iledira é mu» daa maia iia|K>rlBiitna 
pala celeridade a critério da sua* informa 
fões, \ai estabelecei usais p i»ç» " " ' » ag«u-
cia, a ru ja fronto tira o ar K II . Clialk, ua 
1'rafa do Coiniuarciu. 

Ao o u i uo» parac» » aarvijo (WrA Inl-
n a n o dentro ilu dou» ou trua dia», a t natu-
ral i|u<> raoolia o inar»«>ldo acollliuieulo da 
parle ito coniutercio deata praça. 

a ' a E ' voz corranta no I l io da Janeiro 

que o d r Sampaio Feria/., ex-clufe do poli-

cia do Uiat l icto Federal, »arú apresentado 

candidato á deputação federa), por mpir l ls 

Eatado, com forte apoio do »r. Campo» Hal-

laa. 

, * , O pai|ii«'e nacional Ptruamliiirn, "pio 
•leve ter »aliido liuntoni, eoiu destino ao» por-
to» do norte da l t ipul i l ica, leva mais uma 
turma de 40 opeiarioa. destiiiailo» ácapi ta l do 
rará 

t'oni esta é n t e r r a i n turma que vai pro-
curar iraball io uo fiituroao estado do uorte. 

A M«crataria da Atn<i i l tara enviou * 
luapaetoria da l U t w l a i da Ferro e Nava«a-
çâo para informar o re<|ueriwanlo d» I uiupa 
nina K t l m l u da Ferro de Araiaquara, |>e-
dmdo modificação das r t i g an r íM do decreto 
a. ile W de aetemluo de IMM*. 

. * . nu I ti Uta 

Foram Mtpiiaitadoa pela Soeratana da Aftri 
cultura á da Farnoda oa aaaruialea 

De OHvWNi, a lleuedii lo Uracbo P. da (la-
ma 

De 1 J « ' i , a ,Toão Proropio <la Silva Fortea 
Da I é ('mu pau 111» Sul Panliata de 

Navac*eie, 
De 'JMp, a .Itnío Tirmiiio da l.lma. 
De IIKM», a .litrdãu ItodrittUea fie t'Ariallio. 
De JIMIt, a Manoel Caetano da Hnura; 
De lüiA tiai, a João Manoel Marcelliou. 
De l:3.M(f, a Aurelio Civatt i , 
De 047-17- ii ! , » , a J o t é Aulnnea A ( 
Da .HD«, a M Rrvari, 
De KUU.n , á Companhia de l iar. 
Da M l « á Compaii ina -Me, lianica 
D e 571, eiu restituição, ao director i l l Sn-

parintrnilencia de Oltra» Pnlilloaa. 

De ;lNi»h|H, a João Pereira Ferrar, n C . H 
I Cornar. 

De íanMôUU. á Companhia tio Oar. 

O governo tio l>ta ' lo concedeu a pro-
íogação tie tUi ilias solieitaila por Jofto ll.ipiis 
ta lioliui de D l i w i m para conelnsão da pon-
te soliro o rio Itapetiniiipa na estrada tia ci 
dade dntjuello nomo ao» Kstatlo» do Sul. 

Vão aer fornecido» ao couraçado BIT-

{ C a m a r a M u n i c i p a l Coaata A '<e.'«M tia« «ai aer nou iex l i dela 

hub • itreaitleaeéa 4a ér. AUtutpieriina l.iae, f ado de policia deala n.la.1» o dr. JoAo Xa 
' i r t- 1- pelo dr Velffa Filho, ». bamto »e Mar da Silveira 

prraeatei oas i l vereailoiaa Alliuaueri|ua Idaa, I — O llanno tia Indnatria a Commereio do 
\ a t t a r l l h t . . Seraphim I eine, Carlo» PeUt. P irar iea l* in loi j n já aa aiiaa o|>ara^iea 
Pedro Vioenle, Olavlo l n j t l io , lUrmann Hur- I Na p m u m a aatU-frira, 7 do t tu reale. 
I l iartl jAntonin l'radtt. Juaat Oa»alth<. Frau- ie«li«a ». uo c«ll*tf*> f i raenabauo um hew 

atsi .\»»>v Altilto feoaraa. .kwo Ja l iao a Jotao , urffauisatlo eoaeerto. 
Hue _ loi alterta 

Foi pah. sr. areretariu l ida a appruvaila a 
acta 4a aaaaao |wa»ada e rm arnuit\a pa.aou- | 
»a ao karani i Mii,, t|uo \arson aohra aa »efuiii 

PAMPIN IM 

•lala da ii Do w i . i l corre«|iandeute, em 
tlaale bhu : 

«1*»la seiuaua termiuon feativamenle, viato 
I m nfllcni flua ara ( ína lco ii Ktin/a. rnat- 1 eoutt» eiu umlta» aa |*roohiaa realisarau-ae 

u i u a i « a d o a Ceaiaia t|ue tleitato da aer mi- | ini|Hineiitas te-la., |Mtr octasiãti tio euoarra 
eiadoa aa aariiçui. do aaaeiítsnmulo tio li i l l io» ' mento do utes coasagrado ao cullo do Cora 
dos lt*aria eleotiico» poi h»\ tr a I Vinpaiihia ' çêo tle l i>u 
Viaçla Panlisla emltarnatl » o t iaha lho. j No tila -li tio proximo findo, houve lia u a . 

uma ladicação do «r. Veiga Filho, mo«tran- [tr i i tia Hanta Crua tuisaa rexada, ás f lioraa 
do e ««Breaiancia tia Camara representar m«> da manhã, em ijne tora admiuistratia a com 
I " npmmo ealatloal no eeutido tle Mir trana- ' asnnliAo a cérea de trer.entoe dsvotoa. 
ftirnuiala o sitio ti« P i r i t i i l * eui ain eampo de i A » I I horas, ilepoia .la missa cantada pelo» 
tlt-moiiriração I»lni.int.it 4 a l .tceu de Artes e Offlcioa, oocu 

um Mqaerimento tio mesmo vrreatlor, pc ! |mn a tril .nnn sagrada o rev. vigário sr pe-
dindo a nomeação tle urna conluie «»o tle t rea j i l ra llil,a< qae, como eempre, aonlia captar 
iiiemb oa |iar» caso sej» approvn<la a indica- ' a sviupoihia tios i*IIN ouvintes eum n sna 
cão aaamn enleutler se com o secretario tia palavra Hueute e cheia tle bellisaimos con 

Agiiefdtnra e governo tio F.stailo 
<la ma*»» 

uma indicava < do r.ifsnio, paia tpie o pre-
feito rannile ct.limtnr Itanctis no* jardins tias 
praças Pavaaudii, Arouche « Iíuavauar.e» e 
tpie solicite tia |rfiiir!n pro* ideticiae para a 

•J.'.sslfli.'Ci, ao cheift tia 

ao Kio. 

, * . O vapor do gnenn Curto» fiont'* vai 
entrar para o dit|ue, nliin du liuipar o casco e 
Boflrei ligeiros reparos. 

. ' . O L'omit' ituliftíio encarregado do levantar 
Ulu monumeuto no cemitorio tia Consolação á ' 
memoria do patriota Domeuico Nairatono, 

Pelo TliChr.uro ilo Estado e por Rollcl-. . , 

r ™ ü b r t o " ' - r t c 
esto navio possa tomar parto nas manobra» > ... , , , ' _ , 

• . 1 , ati tio ha iiocna e ii u 
navaes que ao reahzarao por ocrasiao da vi- | , , • , . . „ ,,„ . ' 
sita do pratadente da l íepnhl ica Argentina, ' 1 Ji B 

1 » . « a Becrcturia da Agricultura leve o 
do^pa^ho scgiiiiito o requerimento de Cláu-
dio (ta\inot podiiitlo a entrega tia caução re-
lativa ús obra» da ostrada tle Monte-Alegre 
a Foccorro : <A' Kuperintentlcncia de Obras 
Publicas para informar com urgoncia • 

A iTha Cit.v of Santo» luiprovenicii!» k 
„ „ „ „ , . _ „ „ , Comp . t lui concedida a prorogação tio t u'e-

ilrangeiios aos prodnetos francc/c», nao f a U c c i < l t ) t à o ti-aSicauiant« a 1!P de março pas '-es para concluir o asst ntaniento ,1o novo re 
•luta admiração tu) facto, porque liem o s a ,|0 j como os nossos leitores sc devem lcin-' aervatorio do agua pura nt]uella cidade. 

] lirar, escolheu o projecto apresentado pela | *. Tovo o seguinte despacho n.i Secretaria 
insigne esculpior Atti l io Hicclii, o qual, paro . da Agricultura o roquerimoiito de Constante 
corresponder a iniciativa patriótica da colónia Treviaaui, empreiteiro tia cadeia de Santa 
italiana, limitou-se a pedir o reembolso tias | Cru/, do lUo 1'ardo, pedindo i|iie seja es 
tlespesa« occasit,natlas pelo levantamento tio 
hcllo mausoléo. 

Ksto consiste numa grande columna com 
petlestal sobre quatro degraus, tendo meda-
lhões e dizeres aílegoricos ú vida batalhadora 
tio liuudo. 

Damos os nossos |iarabens ao comité pela 
escolha apropriada, e ao auctor do projecto, 
por maia esta manifestação do son talento. 

rapf i to j ccitoa. 
I A' tarde, houve 7'E-D'TIUI, a que comparece-
! ram niuitiis liei» devotos. 

- Idêntica soleuinidade realison-se hoje na 
! matriz, da '.'oncriçio, tontlo havitlo á tarde 
uma im|H>nente procissão doHagratlo l 'oração 

| uma indicação do rr Serafim l .rme, para 
que a Camara se entenda o ni o governo uo 
»•intuía de srrem continuado« "S serviço» do 

leigoWoa na l>arra-I'tiii<'a 
I uma Indicação tio sr. 1'raneiseo Amwro, pa-
ra <ple a Prefeitura jnlimt> a São Paulo liai! 
ua.y Companv u abrir no transito publico n 
rua coronel liclizario. interceptada por uma 
porteira tlaquella Com|MnUa: 

i uma ifidicaçãti do mt sino, para que a Pre-
fcitnra aisiuht cortar t. arxoru que se acha no 
centro da rtia Caquito, nas proximidades do 
grupo aacolar tio s««o feminino, |>oi intnrrom 

Ide .l.vsiis, acompanhada pela re»|icctira lr-
' itikiiilatle, c,iin|io^tu de <li»tinctaa »enliora», o 
por grande numero do anjo» e tneninss, tra-
jando estes veatitlo lir,inco, cujo elleito foi 

; muito atlmirailo. 
I São difrnas tl^ anconiioa as eimaa aeiihoraa 
que re encarregaram de auxiliar o» revuioa. 
vigários tin ai.it.as as ;iarm liia», vintti como 
foram incançavois e religiosamente tlcdii.'aila^ 

I no ilescmpeiiho tie sur. n issAo » 

PAII \UVIit XA 

correspondciiti 

Kilisrémos mt oceasião em que Mr. Mi 

seus amigo» propunha um systema rui" 

D ÎI thí proteccionismo. 

Pt.r ventura, ospera-ie quo nessas exporta-

is ile.-çam a zero, pam eutão"se reconsiderar 

,l.re a nefasta npplicação da doutrina econo-

|ca tio Mr. Mclilie .' 

I .stes aymptomas dão nos a esperança de 

r ijuc os actuaes ministros procurarão es 

liclecer tratado-s de commcrcio com os ou-

ns paize», attenuando os elleitos tle uma ta-

ii gera). 

lá existe um tratado com a Itál ia: outros 

luepaium, quê provavelmente serão accei-

> ora, entro estes últimos, liem desejaria-

... tionlta. onm o tio Hrssil. 

i; se falamos do Ifrasil tle preferencia a 

itros puizes, é porque as ultim.is delibora-

• ilo Congresso brasileiro são para nós 

in alarmantes 

l.is o texto de taes deliberações: 

l'ica o governo nuctorisado a conceder ta-

;ih favorecidas para oe produetos 1rance7.es, 

diante tiatado, afim de se obter uma rc-, 

W ç ã o sobro os direitos de importação para 

.colh ido como asfisteute do t , <eulieirt> qiir 
[ vai continuar administrativaineuto nquil las 
, obras 

O governo determinou á Superintendên-
cia do Obras Publicas que faça o orça-
mento das obras precisas 11a ponto sobre o rio 
Piraguára, na estrada de Santo Amaro a Itu-
pecirica e os reparos tia estrada da estação do 
Formoso ao bairro do Uonito, uo município 
de liarretos. 

.* A Secretaria da Agricultura solicitou da 
Superintendencia tio Obras Publicas informa-
ções relativas á desapropriação tia ponte so-
bre o rio Mog.v-guassú, 110 município de lje-
rne, atini tle serem trausmittidas ao Congresso 
do Estudo. 

. * . Pela Secretaria da Agricultura foram 
approvttdos os contractos celebrados pela Su-
perintendência de Obras Publicas: com o sr. 
Joaqu im Vieira Teixeira P into para reparos 

s produetos brasileiros. Caso a França se le- ; da ponte solive o rio Piaguhy, ua estrada de 
use a uma convenção tle recrprociihule, o Guarat inguetá ás divisas de Minas c J orena 

m o brasileiro poderá sobrecarregar suas | « • Antonio Gomes dos Santos Lopes, 
para a coustrucçuo do uma ponte sobre o n o 

inportações com mais um tanto por cento p M o g y . K , , i v i l l » do meBiiio nome ; com o 
luivalento aos direitos tle Alfandega dosto : u g r . |,ui/, Piccinini, para a execução do re-

|,,ti/, acima da tarifa geral. » paios urgentes 11a cadeia tio Jundiahv, o com 
' T-.-.- 1 .̂., .1-.. xT para 

no riatrti 
. Anacleto 

João Esteves das Neves 
I -to acto formal dá amplitude ao governo , a C B t r a ( l u de Vporauga a Apiah.v. 

1 rasiloiro para lazer guerra ás nações que 

lavem seus produetos com taxas exagge-

concei'tOH 

Jost: 

C I . U I O O direito aduaneiro em França sobre 

• principal dos produetos tio lirasil, o caie, ú 

M i n e r a d o , podemos esperar que as nossas 

• '.jurtações ]>ara o lirasil serão embaraçadas 

1 • U npplicação daquclle ucto. 

tluveiá inicio de negociações neste bCntido 

. M .1 l i r a s i l D e s e j a r í a m o s lazer esta iicr-

liiiita 110 sr. Silva Pontes, o sympathico côn-

sul geral em Paris; mas o ilistinclo fun':cio-

11:1 to ioi transferido paru Buenos-Airen. 

11 ministro do Brasil, sr Pi/H, è OO I I Í Í I mr. 

benoiton—nunca está em casa quando l^o f 

-..licitada entrevista sobre negocios do paiz 

que rejiresenta. 

Mas lia um homem, sempre mui to bom in-

toi iutulo e que jamais deixou de affirmnr o sou 

patriotismo, esclarecido em todas as ques-

us d,' interesse para França o Urasil - ti o 

viseondo de Saint-Léger. o conhecido lio-

llico. 

-Silírniou-nos ello tpie 11 tlecisáo das Camaras 

-ileiras visa particularmente a França, que 

/ ouvidos tio mercador, quando as associa-

-1 i-ominerciaes tio liio tle Janeiro pediam 

. Iiicção tios impostos sol.re t> eafé. 

:-< rao em breve entabolndas negociações .' 

s>. conta com a actividade do actual ro-

1 r- -i niiiuto do lirasil. teremos muito ])aru es-

1 . Melhor qnc qualquer o sabe o sr. vis 

ile de Saint-J.éger. 

I. nosso desejo que essas negociações não 

t-.-jíim tlemorittlas jú diminuiu em mais de dous 

terços a exportação franceza para o lirasil. 

Sci ia bom não se esperar que esse importante 

mercado nos fosse fechado, para só então con 

tinir um tiatado. 

Não é depois da casa roubada quo se deve 

tomar precauções..' 

XOTAS DIVERSAS 

Oinsta em rodas commerciaes desta capí-

I tnl íi da tle Santos que tratam da venda da 

Companhia Docas de Santos para um pode-

roso syndicnto inglez, e que para renlisar 

essa importante transacção seguirá brevemen-

te paia a Europa um conhecido deputado fc-

•teral por este Estado. 

O minisUo tia guerra declarou em avi-
0 ao chefe do eetado maior que, embora seja 
capital federal a residencia dos reformados, 

Bomtudo o facto de se achar qualquer official 
™ algum dos Estados, quando lhe é conce-
bida a reforma, não lhe d i direito a trans-
porte por conta doe cofres públicos, para re-
colher se A mesma capital, por isso que a via 
tem não l feita em objecto de serviço. 

.*. O sr. capitão do mar e guerra 
1 Carlos tio Carvalho cscrevefl ao ./ornai: 
I ' L i com bastante dôr do coração a noticia 
tle que está em via ile negociações a transfe-
rencia tia Companhia Llo.yil Brasileiro para 

1 as mãos de um syndicato estrangeiro, que so 
• propõi fazer uma porção tle bcnelicios a esto 
| paiz, quo chegou 110 extremo do vér de todos 
os lados apparccorom bemfeitoros quo que-
rem cuidar da sua vida presente e garantir 
com segurança a sua felicidade futura. 

Entre os diversos motivos quo me trazem 
agora n pedir o agasalho do Jornal do Com-
merrio, para o que preterido dizer sobro se-
melhante preterição, dons sobrcsaom a todos. 

E m Ifílt), combati fortemente, pela impren-
sa, a ürganisaçáo do Lloyd Brasileiro, como 
estava sendo feita, e não andei errado pradi-
zendo-llie a sorto que o aguardava. 

Fr.i nessa oceasião, talvez, a única nota dis-
cordante dentre a mult idão do crentes o tios 
quo queriam felicitar o lirasil, manipulando 
uma organisação especial destinada a levar 
uos mares longínquos do mundo extrangeiro o 
esplendor do pavilhão nacional, desfraldado 
110 topo grantlc dos paquetos-cruzadores da 
Transatlântica Brasileiva, subvencionada pelo 
Estado de S. Paulo o cedida ao Lloyd por 
1.275:0009-

F.iii 1 SIM, quando representante do distri-
eto federal 11a < amara tios deputados, pugnei 
pela execução tia lei da cabotagem nacional, 
tine está em vigor com acceitação geral e vai 
augmentando tle dia para dia, com vantagem 
para o paiz inteiro. 

Eutrogar-se, portanto, o Lloyd Brasileiro 
ao niouopolio extrangeiro, já não considero 
11111 desacato ao preceito constitucional da Re-
publica; afiiruio quo será a morte corta tia 
marinha puramente nacional, c, mais ainda, 
uma prova publica e solomno do quanto nos j 
julgamos incapazes para administrar certos j 
serviços importantes, quo todas as nações li 
vres guardam como um penhor sagrado do 
sua independencia. 

O Lloyd Brasileiro o que precisa ti tle ad-
ministração o tle libertar-se da tutela do go-
verno. A subvenção é dispensável, desde que 
a reorganisação da Companhia so nccommodo 
a outros moldes e sua administração saiba o 
possa agir livremeuto.* 

»% Foi enviado á Superintendência tle 
Obras Publicas para informar o requerimento 
do Marco tio Caprio, pedindo á Secretaria da 
Agricultura umu certidão. 

A Repartição dc Aguas para informar 
foi enviado pela Secietaria tia Agricultura o 
requerimento em que Vartholomeu l lodr ignís 
Funchal reclama contra os prejuízos em sua 
propriedade pelos serviços de saneamento. 

* -Vida ha que deferir 
Foi approvado plenamente 

de advogado em Bragança o s 
Paulti de Campos Mello. 

t „ Diz d 1 ntjnrnii'1 que 11a noite tle sitb-
bado sossobrou, junto á i lha dos Ferreiros, o 
rebocador Cardiff, pertencente á ca-a Biasi-
liaii Ct.al. 

O Cardilf preparava-se para fazer uma via-
gem á ilha da Madeira, dbvcnilo zarpar dest« 
porlo logo no amanhecer do dia I tio cor-
rente. 

Na vespem. a embarcação fizera ejpcrien | 
CÍSH tio maclr/las, tpie deram satiwfaetiiiio re i 
bultatlo, e depois largara ferro ein frente 
uquollu ilha, próximo á terra. 

A's .'i horas da manhã, foram os tripulante» 
despertados pelo alarma do vigia, que notara 
quo o rebocador demorava 

Dez minutos depois, o Cardiff desaj.parecia, 
dautlo, felizmente, tempo a que a tripulação, 
composta tio onzo homens, sob o cominando 
do mestre Bote, so salvas:-e. 

O gerente «la casa proprietária da embar-
cação tem esperanças tle fa/.el-a no\ amento 
fluetuar. 

Os tripulantes do Cardiff ignoram a razão 
do sinistro. i 

RABISCOS 

per o transito joiMiro, » tuna imliração «lo 
NIP^HK» , para » JUP PA^HE a «lenomiuar-HC itia 
.ío.itjtniii Niibuco a ma Cft<|uit»», no Üraz 

Na parte <la Oitloin do «lia. entraram < ni 
clisotianéo « foram nj»|.rova<lo8 sem debato o« 

jiRpfunftntoH ; 
J)o Oíi Uri el A n to r io lVmandci*, «l.i qualifia 

, dc !llí>$|r»o, «In Jorge Uut hi; hinani, «lrx irnan* 
tin do Í^TÍf; «le Lui/. Hi)>)>olito, «In «l< •.'!*>. 
de l ' r a ^ i i e o Sollaro, de 'Hl-, o de francia-

j <'o l'irMûdo, ilo .'j.T)Mlf-l2«>, tt»»'oH proveni«uitLs 
d o eerv»çoh nrnstadoH á <'amara. 

l ío je terií logar a ultima besbâo da Cuiiiata, 
na ÍV»rri3ft do rostnmo. 

E I L L A 

> U.L'Kld A «.' 1: 1:« I nor A CAI. 

Lht i.'AN O... 
; A 1)1 I M M»K \I 

fura iili'Al, ilivjn frftilto, 
vejo-te, ptór, niiuaetf'lA-
t'or|»u l^ffftl. «urfoIHiite. 
/.cmlii-A o romper 1I11R1.1' 

I'.itS tf>l!3 Hitfl (SliO-
Hi do.-.'iidI r' 'eiieli. n 
Tao inataiW» . umi 
D uma I «tirent» t |>»-

Os ollic i tii« V 
Km être'as m a in, 
linn», ao f»/- I « • 
FT'L-OF, |»OR C I L , , «M 

llther Ku'xil—<• hiiti:. 

Ii rant «h. 

•i!«li voad' 

lip ia/Mia«!' <tô 

— (Capitão! 
—Exe. l 
—Você conhece o Rocca ? 
—Muito, exca 
— Donde você o conhece ? 
— Uo flury, exc. 
— D o Jury V 
—Sim, exc., ])OÍK elle É escrivão. 
—De (|tie Jtocea pensa você ijne eu falo ? 
— D o lioccii Júnior. 
—Não, do Rocca presidente da Argentina. 
—Es.se, exc., nunca o vi maia gordo. 

IJem, vá chamar o lieis, que decerto o 
conhece. \ 

— Exc., o líeis sahiu: foi á estação do Nor-
te esperar o Saint-Saens. 

—E ' verdade, o cônsul de carreira... 
—Não, exc., o maestro. 
—Ah! 6 verdade! Não me sai da idéa o tal 

banquete da Rôtisacrie. Da idéa e do estorna-
go. Sabe, capitão, que 1110 fez mal ao efcstoma-
go o banquete ! 

Não sabia, exc. 
— Pois tique sabendo ! 
—Fico, exc. 
— Sahi dc lá com fome. 
—Então, foi porque comeu pouco. 
—Muito pouco, e sollio a-é hoje as conse-

quências. 
—Isto é grave. 
—Não 6 grave, é indigestão. 
—Sinto muito, exc. 
—Foi por isso que não andei muito bem 

110 meu discurso. 
—Qua l ! Falou muito bem, exc. 
— Capitão, você está me engrossando... 
—Não, exc., estou dizendo a verdade. 

Mas O Commercio... 
—E' que <5 folha monaichista, exc. 
— Então acha?... 
— Acho quo O Comino rio o que quer é fazer 

propaganda. 
—Toque nestes ossos, capitão! Eu penso 

como você. O meu consolo é que a Monarcliia 
não volta. 

—Não volta, exc. 
— Capitão, porque você acha que a Monar-

cliia não volta ? 
—Porque o que se foi não volta mais... E ' 

muito verdadeiro este axioma. 
—A . . . o que? 
—Axioma, exc.; é uma palavra geovuetrica. 
—Que quer dizer, capitão? 
— Uma verdade por si mesma evidente, como 

por exemplo: dons com dous são quatro. 
—Então, por isso a Monarcliia não volta? 
—Não volta, exc., salyo... 
—Salvo o que? 
—Salvo se a Republica cahir. 
— Mas a Republica não cai, capitão, não é 

assim? 
—Náo cai, exc., pelo menos neale um anno. 
— E você, atinai das contas, não conhece o 

general Rocca? 
—Não conheço, exc.! 
— Dê me, então, o diccionario Aulete. 

F A B B I C I O P I E R R O T 

L raro s «lo luven 
1'OÜ.IS li:- 1:1 -
UraV«'9 as-ini. ! 
•Jáinnis pairar i> tlfin I i's a:« 

Seins, niyfctrrio* • ^ ' . i v n t f S 

^ ireecnlj ir Unas cf»eiiriafi . 

Tàu piili'hruR Bã«i o atvi i i i tc i i to 

c^ue l embram duas iui iocenciae .. 

OE |>É.'I—A PSSO* irrofji i ietos 

• ian u los |iassaros pcijuenos, 
c ^ i ' i i d i n i r a i . . . Ve r l o s terrenos 

Talvez Ihn» se j am i i i i l i í i r c t o í ! 

Bella daR b« !ls8, ii 

I'elos meus V «'I'Bojf.. 

l ' orr iuem iiiitili'a!m; 

Kyll re cs r igorr 

a u t a da 

Klôr Celri-tf. 

-a depravada 
p lhe dëste. 

í)«i iii.sso correMpondeiite, cm data de .'10 
de j 1 1 x 1 U< 

• Ac!ia-«e nesta cidade o dittincto medico e 
lento da Escola Normal da capital, sr. dr. 
< anuto Ribeiro do Val 

liesde (pie s. «. chegou, tem sido visitado 
pelos Bru numerosos amigos. Eflectivamen-
U\ de tal prova de apreço s. H. é merecedor, 
por«|tie, durante o curto tempo que aqui cli 
iiicoii, iilcnnçou do coração parahybunense 
it ua.izade «iiicera, já pelo seu nobre caracter 
e j.i pela caridade que usou para com a po-
loeza do municipio. 

— ÀK festas alegres do S. João e S. Pedro 
correram animadíssimas em todo o município. 
O sr. coronel João Pereira do Souza L'amar* 
fco, dd. presidento da <'amara Municipal, e o 
sr. tenente coronel José Pereira de Fa-
ria, vereador, que todos os annos costumam 
reunir em suas fazendas os seus amigos, 

j quasi que deixaram a cidado deserta esto 
(anno, nos dias de S. João e S. Pedro. Quasi 
j que se mudou o pessoal eSv.jlhido para as 
' fazendas daquelles cavalheiros. 

— Uniu-se pelos sagrados laços do matri-
monio, em deste, o iutelligente professor 
complementar si*. Ayres Amâncio de Moura, 
filho do sr. major Marcellino Amâncio de 
Moura, promotor publ ico da comarca, com 
d. 1'lorippes Cantinho, dilecta filha do sr. 
José Fernandes Cantinho, abastado fazendeiro 
deste municipio. 

Foram paranymphos, por parte do noivo, o 
dr. ( anuto do Val e da noiva, o sr. Joaquim 
Payão. 

AH IS horas da noite, teve logar os actos so-
Icmnes do casamento, sendo concorridissimo, 
pois póde-se dizer que a casa do sr. Cantinho, 
grande como é, náo accommodou todos os 
conviva«, provando assim a estima de quego-
sum os nubentes o suas exnias. familias. 

Oraram brilhantemente os professores Ro-
dolpho Pereira, JJrasilio Camargo e o dr. Ca-
nuto Val, brindando ao joven par, sendo to-
dos alvos de estrondosas salvas de palmas. 
Durante o acto civil, tocou a banda musical 
«15 de Novembro» o o baile, (pio correu ani-
mado, prolongou-so até ás 2 horas da manhã, 
reinando o maior enthusiasmo. 

Aos noivos o ás suas respeitáveis familias, 
parabéns.» 

I'l l fait* de numero legal, d « i i »m dr m 

vol* !»« outrun project««, •crido « a « ! * » ' 

C A I H K A D O M D E I M T A D O T 

< 0 « m p r m n ç B «]• 27 m . d«,puUdo« foi 
lida o *pp0tJBÍB a M i a d.» MMNfto aiiliit 101 

Na « i d . i n .1«. d i* NMO approvado* eut ! • 
cliaeiiMAo, oa projectou o f lorando a et* 
Uftoria d « mu u m pio o dialrieto da p i e d« 
CAIU|>O U r K " de Atibaia, partanoante ao nm* 
niripio do Atibaia 11. "'J, creando um V' oftiei«» 
dr tabrl l iao pabl ieo O d« notaa, • Qffl *»" uf-
fleio d« rarnrAo do eivei • commercio, com 
oa respectivos anueiON. na comarca da capi-
tal • n fcf», arnHonnando o governo a mandar 
abrir uma «Strada do rodagmn ontre a oata-
çAo do MattAo a a villa da Ibit inga também 
é approvada «tu «> diseunaAo o projecto n. 
7tl, H(i]iaraudo o oftlrio da partidor do de diff-

huidor em toda« an comarca« do fCutado, 
com eie#»pç&o da« da capital, Santo* e f.ain-
pina* é diaf»ensado do reaacçào a requerimento 
do «r Tunha Canto. 

CID «M^uida á «uspenna a «e««áo. 

TELEGRAMMES 
S A N T O « , 1 

Uviitlott não tt"ni pipforencia dobro ou 
e i t i « terreiro*, a n i o .«r fino» e tle eflr 
kr.nUiU, que |ioilem obter l|«XKi u H i « i 
•c ima ila Itftttf 

«I merratlo miinteve-ia hoje calmo. 
Ventlciam ne H.IHH) »acca«, i bate tle 4|5O0u 
Knt rumm H.f»57 narras. 
Deatln o dia 1.«, ;IH.5*J. 
Klétlia tio tlin, !'.l)45. V 
Ktork. X7-J.H9H. 
ISaliitlaH |,ara a Enro)ia, '-Mi21. 
Haliitlaa |iaia os EaUilos-UctilOf, lOi.281, 
Sahidus |iura o Kio, 2ÍI2. 
—Caff emlmiuado houtuui, 18.87(1 sat cas. 
—Café baldeado boje, com tleitiuo a c tU 

Cidade: 

Xa 1'aulisla. . 
Na Sorotabaua 
No l lraz . , , 
No Pary. . . 

t i .um 

«-JH 

l . l l n 

Jh„ • Mules• 
H. Ü A I I 1 I 0 H A JrNIúK 

Total . . 14.'JÚ'J 
—Café dcspacliatlo boje, na Meia de Ren-

da*, 'JM.ft&ü ftaeras. 
—Patifa para a semana próxima, G80, 
— Pagaram despachou tio caíó boje 

Tbcodor Wi l lo tV C. . . . . . '.'0 if l$"tV| 
Karl Valais A C |:l-*2:ii»'_'.,í 
J . litjano A C li:7Nl»i')0ii 
H. Woltz A O. r: !9l)$7.riti 
Aretz A C . . . , l' 2H0$T îti 
I.evy A Uros I IMUI250 
Arbuelo Brothers 1:1IM»«H 
J . l.evy Netto. . . . . . . . 54».llti 
Th. Krnns» 4*«HK 
A. Fioiilo. A C . . 4(6ttr< 
Ooetz l l nyn A C 2H :«i!l$9IK» 
Holworthy Ellis A C 
Itoitc A Knowles I I : H12I&IHI 

— Cambio : 
O mercado abriu bojo li mie, com as la-

I ias de 8 Olltó para o bancario o K .'i|l>; para o 
partictilar. 

I Ao moio-dia: bancário, a 8 :l[1i>, c pai-ticn-
1 lar, a 8 7[32. 

i 'echou : 
lianeario, 8 :i| 1 ti; particular, 8 7[ >'J. 
Movimento do tlin, regular. 
— lieudirueiitos liscaes: 
líecebedoiia 'J4:581»881. 
Alfandega, II4:1!):J$91!>. 

R I O . 4 

% 'levo indeferimento dado pela Secre-
taria da Agricultura o requerimento da Com 
pauhia Itatibemse pedindo ser feita gra-
dualmente a substituição dos dormentes de 
1.40 e 1.50 que existem em sua linha. H o s p e d e * e w i a j a n t i 

Teve o seguinte despaelio dado pela Embarca boje para Santos, com destino A 
•Secretaria da Agricultura o requerimento de Italin, o dr. Américo de Campos Sobrinho, 
Francisco Sampaio Moreira, na fregnezia de deputada estadoal 
Campoe Novoa do Paranapanema : . Depen-
dendo de regulamentarão o registro a que se 
refere a lei n. M6, de 3 d r agosto de 1M», 
aguarde opportnnidade >. 

—Begrsssa hoje para Nápoles, onde reside, _ . . . . 
o ar. Jorge Peixoto de ' Campos, fflho do dr. I leigo do« tn i u ioaa i iM capuchinhos. 
Américo de Campos, cônsul brasileiro na« —Deixou o cargo de redactor da 
quella eidade. • Povfiar o sr. Hoserio -Tavrno. 

P E I O ^ O S S O E S T A D O 

SANTOS 

Toiwm pouso do logar de 1.° escripíurario 
il.. Al audega o sr. Taeiano Pinto tle Mon-
donva. tpie exoroen egiml rargo na iialtiu. 

—JNtuve alli o dr. Juvenal Malheiros, juiz 
da D." Tara criminal da capital. 

— Por occasiáo do tUtonar, ante hontem, 
ús 8 da luanliú, umu m ina cm unia pe-
dreira pertencente ao sr. João Zemuuicli, :i 
t raves« Caiuby, os estilhaços tle pedra, t|ue 
foram arremessados a grande distancia, pro-
duziram vários estragos lias casas em que re-
sidem os srs. Ailbnso Teixeira tle Carvalho e 
Quirino Machado, além de outras, tpie taiu 
bem ficaram tlammlicatlas. 

O dono tia pedreira foi multado. 
—Chegou triís-antc-houtem do l l io o sr. 

Hcnriiiuc Jayme de Mello, insjicctoi- tia Al-
fandega. 

BIIIEIBÃI» PKETO 

A s»a. tl. C'elcsto tia Cunha l.obo, esposa 
tio dr. Hebustião Lobo, oüereceu a.s tclli.ts ne-1 
cessarias para cobrir u capella-ciór <le ' auto 
Antonio. 

Esperam-se outras dadivas. 
—O K'porter dá-nos noticia tle mais um 

covarde assalto : 
• Anta-liontem, ús 10 horas da manhã, vin-

do do Sertãosiulio, foi o sr. José tia Fonseca 
Nogneira assaltado por 1 indivíduos que, ar-
mado* ile facas o cacéteB, o fizerem apeiar-
se do animal cm que montava e, levando-o 
a uma casa de negocio na beira da estrada, 
o obrigaram a sacear uma ordem do quantia 
quo d iz o sr. José Nogueira não lhes dever. 

A muito ciuito, o sr. José Nogueira itonstj-
guin i l lndir a um delles, do nome Rosario 
Mar<|uue, que com elle vein a esta cnlade, 
sendò |ireso. 

Os 'iemaift chamam-se Francisco Caputo, 
José ti» tal e Salvador, todos coloivoo do st. 
José Penteado. 

Foi aberto inquérito.. 
— J a começaram os trabalhos para os ali-

cerce» da capella do Santo Antonio dot Po-
bros. 

—O preto José .Joaquim, que, como noti-
ciámos, fòra preso para averiguações, confes-
sou ter sido o auctor do assassinato commet-
tido nn estação de Santa Thereza, domingo 
u l t imo. 

Confessou, inais, que isfo fizera para roubar 

e qv e • viotiina tinha apenas 5$ã00 I 

TAUBATFC 

Partiram, para tf capital federal, o rvmo. 
monsenhor João A1Y*> Coelho Guimarães, e 
oom 4eatino ã I tal ia, o rvmo. Irei José, irmão 

Ti iimm 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

EXADO 

II srs. deputados 
approvada a acta (la 

Com a presença tl 
aberta a sessfto, litlu 
sessão antecedente. 

Xa L1' parto tia ordem tio dia são appro-
Tados : em • Î ' discussão os projectos números 
51, tio 1MM) da Camara dos deputados, com 
parecer n. '»•',, anetorisaudo o governo a abrir 
á .Secretaria da Agricultura um credito sup-
plcmontar tle (>L'U:.'t(iti$ü-l5 ií verba da õ» parto 
tio li r " tio n.i ligo -I" do orçamento vigente ; 
de da mesma Camara, com poreccr n. G4, 
auetorisaudo o governo a abrir ú Secretaria 
tia Fazoiula um c-edito supplomentar do 
500:OOOÍIÍÍOIKI, jiara solver os compromissos sob 
a rubrica exercícios lindos coutida uo § do 
artigo 5, do orçamento vigento; n. 40, de 1899, 
tia mesma Camara, com parecer n. 00, trans-
ferindo para a cidade do S. Jiento do Sajni- | 
caliy a escola do sexo femiuiuo tio Campo do " 
Monteiro, no mesmo municipio. 

Apresentado á discussão o projecto n. 58, 
de 1-Í19, com parecer n. 08, auetorisaudo o 
governo a entrar em accôrdo com a Camara 

j Municipal '.lesta capital para oxteuder o lau-
i çamento do imposto predial ao districto da 
' Penha de França afim do fazer face aos ser-
, viços de abastecimento de agua o estabelcci-
[ mento de rede tle cxgotto naquella localidade, 
pede a palavra o sr. Jorgo Miranda quo é do 
opinião que tal projecto acarretem muitas 
despesas ao Estado, não sendo ello de urgen-
te itecessiilude pois não consta quo naquella 
freguozia so tenham registrados casos gravos 
de epidemia, como em outras freguezias tem 
havitfe. 

O Eojies Chaves apresenta divorsos ar-
g u m e n t s em opposi.ões ús palavras do sr. 
Jorge n ú a n d a , opinando jjehi approvação do 
pro/dctc,\uo effectivamento é approvado por 
graniio uiiVero dc revolta. 

O sr. Candido Kodrigues pediu que fosse 
consignado o seu voto de reprovação ao pro-
jecto, por entender que a matéria em questão 
na parto relativa a saneamento 0 de exelusiva 
competcncia da Camara. 

São approvados: 

Café entrado, 7.200 saccas. 
Café embarcado, 2.500 saccas. 
Mercado, calmo. 
—Movimento do por lo : 
Entradas : do Norto, vapores CvrdiHtrr, Mr-

dor o (>roj)csa\ do Sul , vapores Centro Amtri-
íYl e íbrria. 

—Cambio: 
O mercado abriu estável, com as taxas 

dc 8 't['!i! para o bancario e 8 para o parti-
cular. 

Ao meio-dia bancario, 8 1[R, e 8 ;i|It; para 
o particular. 

Fechou liruie, a 8 .'l|l«i para o bancá-
rio c a 8 1[1*1, para o outro papel. 

(Dos nossos correspondentes) 
N E W - Y O R K , 3 

O mercado fechou no sabbado com baixa 
tle 5 pontos nas opções e sem animação. 

Kio: n. 7, disponível, 0 1[8 ceuts. o u . 0 
e. por libra. 

Ju lho , 4.05 c. 
Vendas na liolsa, 2.000 saccas. 
l loje o amanhã são dias feriados aqui. 

H A V B E , 3 

Xo snbbado o mercado fechou calmo sem 
alteração das cotações. 

Ju l ho 84. 
Vendas na Bolsa, 1.000 saccas 
Abriu bojo com as cotações inalteradas e 

apenas sustentado. 

H A M B U R G O , 3 » 

O mercado fechou no sabbado sem altera-
ção das cotações o calmo. 

Ju lho 28.50. 
Não houve vendas na Uolsa. 
Hoje abriu calmo. 

L O N D R E K , 3 

No sabbado q mercado fechou calmo e com 
as cotações inalteradas. 

Ju lho 28 «. :l d. 
Vendas ua Bolsa, 2.000 saccas. 
Abriu liojo sem alteração das cotações o 

calmo. 
(Coinmcrciul Telef/ram Üureaux) 

INTERIOR 

E m íjj 
1«!K>, 
aucto 
do 
50:0 
de 5 de 
á compra' 

cessão, o i projectos n. 14, de 
ÍU Camara, o o ptfrecer n. 89 

governo u abrir á Secretaria 
um credito supplemantar do 

do nrt. 2°, 8 18, da lei n.594, 
o de 1898, na parte referente 

. iapel e salarios » typographos e 
offleiná de encadernação do Diário Official, 
e 55, de 1899, da mesma Camara, com pare-
cer n. 70, approvando o decreto n. 012, <le 8 
de tevereiro de 1899, auctorisado pelas tres 

partes do art. 10 da lei n . 528, de 
de 1897, que abriu á Secretaria 

dÍTemoe cargos aupplenien-
tales. 

30 de agosto de 
<|á Agricultura 

R I O , 1 

Oa jornaes da tarde registram II ópt ima 
impressão produzida pelo programiua do dr. 
Brasil Si lvada, chefe de polícia, exposto na 
reunião dos delegados o comnmndautes dou 
cor]u>s de guarnição nesta capital. Xa próxi-
ma reunião, a realisar so brevemente, se tra-
tará da organisação do policiamento, por oc-
caaião da chegada do presidento Ju l io Bocca. 

—Demorando o ougenheiro üoubet a en-
tregar o submarino adquirido peio governo, 
o contra almirante Ealthazar da Silveira, mi-
nistro da Marinha, declarou ao chefe da com-
missão que se acha na Europa que não podo 
relevar as multas pela infracção do respecti-
vo contracto, devendo este ser cumprido no 
praso estimulado. 

—< 'begaram hoje, a bortlo do vapor francez 
Cordillirc, o sr. Okoshi, novo ministro pleni-
potenciário do J apão no Brasil o sua família, 
que se acham hospedados no Grande Hotel. 

—Estão quasi termioados os reparos na ga-
leota D . João V I , que apresenta agora um 
especto artístico lindíssimo. 

K I O , 4 
Camara—Prssideacia do «r. Carlos Vaz de 

Mello. ' " 
Presentes 79 ara. deputados. 
Ao expediente, são lidos diversos officios do 

ministfo da Guerr» »obre oeiiaèes 4« familia? 

I f 

• • • { • • • • H I 
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O fcs«f"«» u U - H c i l t pruM»**t" i HM t l k f * * 
tnda . i . !<—>«•, i. ...slaais iu |-r » • « — f r • 
u l m l r > w > " d« Ii. i 'oldiM, m « u I' 
Ü f* ; lw . H ) t t M l l a l t l 

I I U B H O « A M I » « 
A«li» M ur|-»ta»<l" «a. fc.iu » juJ lua*» 

r a i l l a i t» il « I.» |* i» « tlraall 

-T»»l»-»r lia » l i l l l M M HM« llj*» m a l » • 
|.r>.|«ü»\i*u da Ibl i r ru loM 

W A I I 1 I N I I T O H . « 

FTATSA-a« M A L < | M • aaaaallwlr« J . M a » , 

miau l r « I IM I M a c t e a KlUrtora«. d» aoeòrdo 
M • I « ' U E U A » liutlal«>ira. I M I U M I Í 4 » 

Kr»»«I L U R U E i n d M » » » « . ' » » I - U » . . n a da a 
a a i l o ' U a a r t r * » « » A T |U*TO*>. I r a r L l a d » » h a 
T A M P A p a l « » la.il»» UtttfUa. ao Alto A M » » » 

aan 
"fat WHil" f*»i»j*.l« • «ntii»afa»rlo «I* la« 

I dff<»a<l»a. t» a u t una l 

M A D R I D . « 

Ti>Uffrap!»m • »•>• dr llatrrll.n.». noUdlanil« 
I qua o» aoaiinairiaiil . d».|«»lla ci.lad« w« i l . i 
l n » i am mm aa W W a p * * " ' •>« n.»»oa lapoa-
I tu» i larndad.» ha |*>iirn I » ! " »«»r rno 

— O IT»I I . I « I < »null» IN>lavi»|a. minlatm «I» 

Tata f..«a«fo Itoja. • « adiar ia »tu q»» fane-
« I m a a I atoara Maa lnpa l . •> (Mlaameuta slue 
Ibdlffttad.'« »ii.-l.-ir» du a tUMadu da f> d» 
I w u « I ' M CM .atra a |waaoa du a i (sm»lda»l» 
d » l lrfmli l lcr 

«I rrvii.t«» du Tribunal rn*»ri; lia» » da puv« _ v , _ 
O . ua , Alanl|d>a da l'ai»», fraatdtaia d o I n i M l r ,m» l n .. « I l rc lnu d« eiercito a HO.HJU 

Trlluuial. M r».» Sarin« u l» |.n.ni..Uir | 
, ., . i, , , ul.ra. ii- . «"»•! ' |'»llii "I " 

da família dn lt»ruiou wa iwl ia l Carlo» Ma-
« b . o Hl l lcMoort , apre .oul .i»i. »o i»v» l i J " » 
tia- m i a r l i n i u in»i||t>laa. 

O réu major Manual J»«.< Moraira n*o 
ruiu|»»ri'.-»ii |H.r cnlnrrnu, a»l»B.I<> iirvwnlaa 
o» rii r t » I '< l'4> i .o Mari)«, .loa/ da MoMUt 
V. Ilu«", Uiul^ l i i i '»*»" l i«wo, rapitAu Tniialra 
Kranv» » l«-n»hl4'i,oroii«'l K«»rlalo Hucli». 
aroi"|ianlia>lo<< da mu< adruuailo» llaiijamim 
de M imll ià ' ». AII.cri" da Carvalho, Ni«i'ior 
do Nuacinicnlo, KvarUlo ila Murar». Nau cuiu-
M t t m t M on dra. Króoa d» < r i u a l lar iu 
Vinuiia, ail<ng».lua du réu Teia »ir» Kraoca. 

ToiU a iiu|irrn»a ealav« rapir«enta<la. nrhan-
.<fl>»o «eu» nioml.ro» na àr«a du conlro, qua 
Ihr» f. i ilrotloa.la |».lo rauparlivu prriidanta. 

Acli»\a*aii tamlx-m praaaula a luullu r tio 
IVO.-Ifi iam. Marljrr. 

ilaviilu ii an^oticla doa ailrnfjado» do Mo 
IVixfira Franca, o jni« daolar<in «<li»<lu o 
juUraiututu .U-ato o do ou-réu E r a m l o da 
ltoclia. 

O «r. .luaonim Seabra proleata ooiitra a 
at iv i n a d. ».«a advogado» que u l o uiotiva o 
adiamento. 

No actu da forniaçJ.o do eonaollio de jnra-
<lo», o dr lletijaniiui do Maifalliieii. advogado 
de Daocleriano de<lara não liaver a do 
fesa aceurdailo na rocnna de jurado». O ar. 
Joaquim ISeahra admira »« e rliama a isto ma 
iiolira paru teparar o» jirocoa«». 

O dr. Aliierto .lo Carvalho reivindica u li 
bardmle <le delexa. 

O general Dionysio Cerqneira, sei-do sor-
teado para ju iz «lo facto, declara no suspeito, 
aendo ?orteadn em aou l"R»r o ar. Azovodo 
Velho, que recunado pelo dr. Alliorto do 
Carvalho, advogado do téo Josó de Sottza 
Velloao. 

Em viata di l to, o proccbso dosto ult imo ròo 
£ • * separado. 

N&o comparoeoram a» testemunhas da do-
íeoa, estaudo apenas presentes as da aceitsa-
çâo, entre an qunes o general Soares Neiva, 
José do Patrocínio e Ernei to Senua. 

O dr. Kenjamiin do Magalhães declara qua 
«o retira dos debates, por enfermo. Para pro-
var o quo aflirma apresenta um attcstmlo 
medico. 

O er. Joaqnim Seabra fuz diversas cousido-
rações em nome da Lei o da Justiça, protes-
tando contra esses escândalos. Chama de fu-
ga o acto du dclesa ; o presideuto do Tri 
bunul não pode deferir o julgamento. O pro-
motor publico apoia e qualiíica de ponco 
»crio a condueta ila defesa. 

E stispensa a sessão ]ior 10 minutos. Sen 
do reabei ta, o jniu oi-dona li ooutiiiuafdn do 
jalgitmento do Deocleciano c Umbelino Pa-
checo. 

I X R L I M . 4 

O Imperadur nn i l l i arma I I par tm lu.je no 
yarèf U4ri»<l ' i ' i i . em wiv.eiu d» r*cr«lo para 
a» co»Ui« da Norurga 

B O M A I 
pa t i nam rata mau!.a para Mon/a, o l iei 

da Itália. 
Eativaraiii ua r«l»cã", a»»istln.|n au raibar-

qaa , lodos wciitbiua du Miuistorio 
H A V A N A . 4 

O major-gi urrai Broaha, nnvrrnnd.tr ii.ili-
t»r da ilha. Irvr drnnnr ia «Ir um» eon-<i.ira 
^ã<> monarohiaU ehrfiad» J « r um Knier.il cu-
bano que pictondo descendei da «ba i l e s 
Magur . 

l i r t I X E M . A P 4 

O governo resolveu, riu »i«l» da forte op-
lioaiçtu «nconlraila u-> povo, faicr n» concr»-
aoaa o leitora**. 

Picou aaaiui debellado o perigo de eri-e 
miuistanal , como havia aido aununciado 

S A N T I A G O . 4 

Fallcrcu boje o dr. Mali kl Ona l le l l inatrr 
politico chi lrno. 

G A Z E T I L H A 

l i M U I U t U P t lHMU IC 

t a n k «, 
p>> i»l aa • • 
poiuMMa aw » . 
•A.. 4* qawUiaa d» p n l i . . l - i n r 

A 4 l i H k » i > i-wia a r»|«ra •> 

D E S T E R R O . 4 

Arribou lioje a este porto, com ytoiouto n 
cendio a bordo, o brigue argentino Cluintoii 

OH I IO l tUOKES D O C A I K E l t E 

Continuou bontem, como noticiámos, o in-
quérito abarlo pelo dr. Bonifacio Coutinho, 
aegundo delegado auxiliar, sobra espancamen-
toa em presos da Penitenciaria 

Deixamos ainda boja do publicar os d«|>oi-
mentos do» detentos, para não embaraçarmos 
a acção da Justiça. 

Continuará hoje o inquérito. 

P E Q U E N A S N O T I C I A S 

Com guia «lo dr. Fernando Machado, 1 . ° 
auhdolegado da Sé, fui rei .'Hildo bontem á 
Santa I asa do Misericórdia o indigente Lu i z 
Galopps 

- Vindo do S. Carlo» do 1'irliul. está reco-
lhido ao xadrez da Repartição Central, ti dis-
poaição do dr. chefe de policia, Pedro Nuha-
me. 

—Foi hontem internado no Ilospiciri de 
Abanados, por ordem du dr. chefe de policia, 
o demente Nicolau Jonas Freira. 

—Ao xadiez do posto policial do iirnz foram 
recolhidos, por desordeiros, Domênico Frutel-
lo, Augus'o Bonifacio e Victor Charles. 

— O marido de Albina Freire de Jesus, mo 
rador á rua Spirita, 15. queixou-se ao .Ir 
Agenor do Azevedo. 2 o dtlef;ado, de que uma 
l i lba de José do Almeida, morador a luu-m i 
rua, 14, a espanca constantemente sua mulher 

Almqida loi chamado d policia. 
—Nicola Grecco, residente á lua da Con 

coram, l i l l .coiumuii icou ú policia que ha ccrcu 
Co um i:it*z, mais ou menos, deiupparocou de 
»ila caea ,mn seu filho menor, do nome Frun-

I tisgo. 
1 —Ab.dr . 2 . ° dolcgado 

aapMal. 

KXPr . u i r .N i K i x i n i W A i K » 
l*ru«unaa 6» mummUI. i 
Par» i ya l i i ik ; , a <a»ur >*a i » U 

Ja Mil»» e Thafaaa Ha*«ti» il» Muaaa 

Par» u D m a h « u r 4a Juaé Oarftut i» a 
A n i a » Carvaliw 

Para a l ' on» a favor de Moqae N n l i t 
T »na t ta e r»tr>aiillia 

Para Haute CeetHa. • h n r da M a l t » 
1> Kli» » Oaataaa Milaou. 

l 'a i» l 'n»|nra ua J uad l ah ) , a U». t iM 
I h M d l a h l Aatuvl f 4* Atauju » T t w M Ma* 
l ia 4e Jaaua 

Para a lie ua Coaeolaçta, a f»»or 
nuel U.pa» da Cu»ta a Mailrna Ju l i r ta Oar-
eia <la Ntlva Muateiru 

Pr«*i»Ao 4a p t o n u i a na Capa l l ade 
te l ' raa do Moal» b i t » , a» |>arocUla da Coé»' 
Si ' I »\ " ' * 

l d»m d» lioeafa para o liaptlaado île uuia 
Allia do dr. Aaluaiu Cnsludio OnlmarAa», ua 
Ordrm larceira du Canau dasta CapitaL 

P I I IM I P I i l D E I V I N 1)1(1 
I hn l i l n a uni prqurno draruldo, uiaolfio 

tnu-aa princlpio dr lucrnillo, liontem, aa 4 
1(2 ila tarde, ua ras» roi que rraiila Antunta 
l r i i a i i . i l » . I. nia .1.- i.Hiiiitrl raqniaa da Ira 
vr»»» .1.. mrsiun noiur. ardeudo part» da oor* 
tin» d r iiiim .las lan.-lUs 

A |Ktlicia r u eerpo d r liomlirlroa romp t 
retuni iuiuirdia'umrutr, n.iu I rado rste ne-

rr»sidsde d» funrci"imr, pins quo n fugo fui 
s lia lad u a trmpu |»u pe»»ua< da eaai. 

O DU . CI IF.FE D E P O L I C I A 
Pi ln Ircm da» M O da tarde, rrvrrsaoa lion-

Irm de Itutil a o «r .Il. Almrida e Silva, chr 
fe de iti l ieis, arenq anhailo de aua exnia. fa 
milia. 

Vit ram tambeni o Ir-nrnln José P in tn il» 
fll ivrira, trti ejudaiitr de ordeiin, r o alferes 
Firmilio Oaorio, chefe du eur|Hi ilr agent«» île 
»rgiirança, que o aroiupaoliaraiu uaquella et 
cursfto 

Priai-as da fsinilia do ar. rii Almcida a Sil 
vu r»peiav.im-n o na ralaçAo 

. M aa »M4lal i--1 

tmmrn.» H m m E W M I 

late « 

» M i • i u W a , 
tea uatim» | aaaii », • 
W a t . « « r-'f l—«i. . • 
Maai.ra» f a ^ k f c i i a a Jti l ia» 
»api i f teate» 4» u a H « 

A".i..p»nli»>aai e 4u-i 
4 « Mio. «e i n u l a . n a a U h h i 
r * e N W 4 M L I | I I 

U ill a» t i » < n a » » i i k 
M iUHtêm— % i r i l » . » 

O H i r « D l t H t r i C O BKVKFtC K N T I 

mm l«aa 
ICutpir ga-

la.! m « i > v aa dia t 4a eonaate , 
âaiu 4a h —i - I n i r l iaaaliteute -Iff 

O «rapo r«yr»«»aterá 
f"H l/ >M4I WNiri<d*tt # ISaa 

t'a»» ata-
> i i « n 4r «A4. 

B A I I I A , 4 

O coronel Pago lJrvan, ministro dos Esta-
dos-üniilos, participando as festas 
dão aqui em «na honra, não deixa de'eahon 
t j i a hospitalidade bahiana, manifestando con-
tippamriitc a amizade desintoressada da sua 
pátriu imia com o Brasil. 

P E T R O P O I i l S , 4 

Doirou hoje o cargo ae secretario do In-
terior.o d i . Mart inho Campos, por moléstia 
dos ollios. 

Será substituído interinamente pelo dr. 
I leimogenes Pereira da Silva, actual*, secreta-
rio dá Industria o Viação. 

SANTOS , 4 

Fo i relevada a pena de prohibição do en-
trada na Alfandega'e suas dependências aos 
deajueliantçB Maggi Pavdo e José Affonso 
Albuquerque. 

—Çoje, em regosijo ao anuiversario da in-
depérfdtncia dos -Bafados Unidos da America, 
o consulado e - diversas casas commercmes 
desta praça hastearam seus pavilhões. 

Na Cam Culty o sr. Dlrico de Souza Leão 
Cliristiansen Deputy ; cônsul nesta cidado, 
offereoeu aos eeus amigos uma taça de cham-
pague, sendo por essa occasião trocados innu-
meros brindes. 

O sr. Christiansen teve a gentileza do con-
vidar o representante d O Commercio para 
essa feBta. 

—Movimento do porlo : 
Entradas : vapor aliemílo Coblenz, vindo do 

Buenos-Aires, com carregamento de vários 
.gqiietoa, consignado a Zerrenucr, Bülow & C. ; 
vtapar francez Cnlontbia, vindo do Havre o 
escalas, com carregamento de vários generos, 
consignada a G Desaulneo; barca allemã 
Paquitü, vinda de I lamburgo, com carrega-
ttuiuto de vários generos, consignada a Sch-
midt & Trost. 

Sabidas-, vapor inglez Cliaucer, para o líio-
do 'Janeiro; vapor inglez Cervantes, com car 
í-ogamentodo futl'-, para Now-York. 

queixou-se hontem 
á noite o sr. José Elias do Amaral Bocha 
•Trmipr, um dos proprietários ila camisaria Au 
liallõ, á rua 15 do Novembro, de quu, tendo 

que « o l ^ h í d o á ma, deu por faltu do uma medalha de 
ouro, cravejada de briiiiantes o diamantes, que 
trazia em uma corrente, no collote, 

F de 800$ o valor medalha. 

—Durante a uiadi-u^adA de houtem, audo-
ciORús larápios tentaram arrombar as portas 
d a fabricu de calçados dos srs. C i u r l o & G., a 
rua 1 de Abril. 

Prosenticos a '.empo, tiveram que fugir, 
perseguidus por algumas pessoas que dormiam 
no estabeljcimento. 

Foi dado conhecimento do facto aoí i . " sub-
delegado da -1.» cireumscripção. 

—Estão do noite hoje, na Policia Central, 
os d rs. Bangel do Freitas, ii.e delegado, e Ar-
cher do Castilho, medico-legisia, c o escrivão 
l lau l de Campos Mello. 

MATADOU I IO M U N I C I P A L 

Foram abatidos hontem: 146 bovinos, 63 

suiuos, 1.'! ovinos e 8 vitollos. 
Foram inutilisados: 2H pulmões, 1 fígado c 

1!) intestinos delgados de bovinos, '-'II pul-
mões e 2 ligados de suino, 

A narno ile vacca foi vendida ao preço de 
000 o 7011 réis; a do porco, 1$200 e ISIluO; a 
de carneiro, 1S2U0 e a de vitello, a 1$2Ú0. 

Emblema do carimbo, taça. 

J U R Y 

Foi julgado em sudiencia do hontem o ri5o 
Macri Pasquale, accusudo do crimo de feri-
mentos graves. 

O promotor publ ico dr. Freitas Guimarães 
pediu a classificação do crime para ferimentos 
leves o não graves. 

O dr. Fausto Ferraz, defensor do rúo, pro-
duziu magnifica defesa do sen constituinte, o 
qual foi absolvido jior unanimidade do votos. 

AO F I N A N C E I R O 
Os srs. Rodrigues, Soares & C., proprietá-

rios do estabelecimento de moveiu, louças 
o tapeçaria com aqucllo titulo, oflerei eram-
noM dous cinzoiros do louça, da fabrica da Vis-
ta Alegre do Portugal. 

T r i S m n a l d o « J u s l i ç a 

lllstrlbui;»» dr autos 4e I dr Julho dr IH9) 

IHCMVÀO aoWÇALVM 

Jlecurso rrimt 

N. WMl Espirito Santo do Pinhal—Partca 
Dr. Fabiano Aiignito N I'ortu e Arthur R io 
Vez. Relatui, o ai. A n u l a 

Appellaçõet rrimt* 

N. 11512. Capital—Partes Ar th i r Bodrignes 
o outros, e Joaquim do Siqueirti Moraea Ba-
lator, o sr M. Cesar. 

N. Ifito. Jiindialiy—Partes- Luiz Petri a Ma-
ria Petran Relator, o si. Pinheiro Lima. 

Aggrarm 

N*. t ] F'-!inca —Partos Ant in io Espindo-
la c Antonin Dionysio de Lima o outros. Re-
lator. o sr. Toledo 

N. JSItO. Capital—Parte» di Henrique Bnc 
colini o 15. Biukiavicz Si C. Belator, o sr. Sal-
danha 

ApptUaçvrt rireis 

N. 2í0!l. Capital—Partes: Emil Lemcke Ke 
iirlos André Inqui t in i e ontios. liolator, o sr. 

Delgado. 
N. 2211. I-'ranca Partos- Frnncisco Pera c 

capitão Antonio Joaquim do Souza Costa, lio 
lator, o sr. Saldanha. 

I scmvÃo TIN. M A U Q I ES 

Rerun oi crimes 

N. lortS. Santos — Parte», o Ju izo 
Garcia, liolator, o sr. Saraiva. 

N. 1057. Capital- Partus, dr. Alberto «1<? 
Araujo Oliveira c Silvestro Bolrigues, dr. Can 
pos e outros. Belator, o sr. O . Bibeiro. 

AppellarSo crime 

N. Ki l l . Araras—Partes, a Justiça o José 
Eu^euio Porciiat. Belator, o sr. Godov. 

Aqqravos 

N 1R78. Espirito Santo do Pinhal -Part.es, 
Manoel du Bocha Campos e os Irmãos Lomo-
naco. Relator, o sr Delgado. 

N. 187!). Bibeirão Bonito Parles. Manoel dp 
Sampaio Barros Belator, o sr. C. Canto. 

N 1882 Capital—Partes, os sviidicos prol 
vis«irios ilu massa fullida de Bernardi & C, 
Sapia <<i C liolator, o sr. Arruda. 

Appellaçtíes eiveis 

N 2210 Capital —Partos, Joaquim dos San1-
tos e Cecília Maria das Neves Hogadas. liola-
tor, o sr. C Canto. 

N 2212. Jundiaby—Partes, Gomes A C. o 
Moraes A Pereira. Belator, o sr. Toledo 

José 

P a l c o s e s a l õ e s 

P0LYTBEAM1 

O espectáculo de hontem foi em homenagem 
ao maestro Saint-Sactis, mas o illustro com-
positor, naturalmente eançudo da viagem, pro-
feriu os lençóes da Rütisserie ao theatro Po-
lythcamn. 

O theatro esteve ú cunha, repiORcntando-so, 
depois í\'A Velhinha, em que u sra. Lafon teril 
uni dos ueus melhores papeis, a bella opera 
1 1'ag'iaeci. 

Eicedou a toda espectatira a ropresenti»-
ção da oporá do Looueavallo, cabendo ao sr. 
Dernbeis maior parte dos npplausos quo o 
publico disiiensou aos artistas. 

O sr. Poz".i conduziu-se inuito bem no pa-
pel de Tonio, o a sra. Bastelli Parodi fez o 
que ponde na parto do Xe fida. 

O sr. Alniansi cantou bom o papel de 
Pepe 

—Tomos esta noito a opereta T)'Artaguan 
ou Os três mosqueteiros. 

Enchente eei-ln. 

O a 411 4 '4 Hrmmm ltlm-lr*4m Iraaonda 
•aa pafflaa de boara u retraiu d a dr 
Bl i r» 

I 'm exemplar d»» I . '». »nf. l ian. lo irr-
«o» du I M M M I collera île imprrnaa Amailea 
Amaral — Vaiuo» lal-o» 

/ . « laanfr», importante rrvl»ta pobl ir» a 
l it lrraria, que ae pnlilloa riu Pana. 

O» na II • 4 d'(> / Imi f i i f i , i i i larrtaauta aa-
manariii notietuao ilr Ai» i» i|u» i» 

O relatou., da dirael.tria il.. I l u pitai Mui«-
l l lanu, apreaautailii |ir|u prrwilui.tr » awwiii-
llMa gorai, am 4 d " abril do n i u u l a atinn 

O» l u I n 2 ila llreitt'i lnJiflii.il, impor-
tanlr publiraçAo quluarnal . que a l-'i do u c a 
fn i ln viu a lux da pubbc idad» no Kio da 
Janeiru. 

O SI iwifetlti-Prrqr ima. do grujs i aorialiata 
hespauhul <le»la capital 

O D. 2 da lti*<uec<na. a magnifica retiala 
acirntillca e liltrraria desta capital, t ramado 
um itimniariu variado 

O u. H d'/l l l iKihi , du lliu dc Janeiro 
O llelatorio du director ila Hrcrclaria do 

Inlrr lur , Just iça o InitrucçiW Publ ica do Es-
Udu da Bahia 

Oa Estât utua do C l ub da Lavoura de 
Baliurú. 

I ' m exemplar do Ensino I kriihln e Hntins 
liCtg -, eufeixaiidn a acta ila iiianguraçiUi da» 
racola-, chris lã i da Trnoruvcl ordem Terceira 
do Cartuii, desta capital 

O llrasil Mmlertiii, a clrgatilr revista litte-
raria do Itio de Janeiro, correspondente ao 
seu n. li, de 21 do nicx Hndu. 

A He list n /iranien a, trazendo nm summario 
intrreaaantiaeifno 

Um pequeno folheto enfeixando o disenrao 
proferido lia aessâo magna do |to*»e do rvmo. 
bispo diocesano, pelo rvuio. uiuu.cutici Ca-
millo Passalarquu 

O» Phrlngne!ts no Urasil, um interensanl» 
trabalho do ar. Autonio Goiaos de Azevedo 
Sampaio. O ult imo u. d A l.neoiira, impurtante 
publicação do Bio de Janeiro. 

O n. il, anno V I I , da Ih-iista Mnlico-Cimr 
qin Ao flrasil, com um luintuario varindiasimo. 

Um exen:plar do Ji»t* tvs de Soiioloi/iti, pelu 
ill Paulo Egvdio. 

O u. r.tl da ini]iortfliite revista semnnsl Ihia 
il't Ouvidor, trazendo ua sua primeira pagina o 
retrato do «r. Elysio de Carvalho. 

O l i . 7 d a / i i " f í Medica. 

O n 7'i d .4 AÍHiiea, gazeta quinzenal illns 
traila, desta capila1. 

Uni exemplar contendo Dados Climalnhqieo*. 
publicado pela Commissáo Geograpliica t- Geo-
lógica do Estado. 

A Cultura Jos Campos, contendo noções pe-
rses do agricultura, publicada em Lisboa pelo 

J . F. do Assis Brasil, nosso ministro em 

Ultima hora 
I x . . . I. rteaii M i l i n 

e4*u0«4u aaan «4u |>ela 

aAu i -»!<•»Jai 4 A» paf^aataa • !»• 

p o i t e a a a H a • pt 'u^aaa, luat-

a a r t - " aa»pe«fàe m la la , a q a a a 

• 
t m , 

Uttmnf» 

4» Kapal'Uoa. 

Aia.U. a e> J a n a t a NeaWa 4 »aa inimiga, 
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IH» tel-o ja tado aulira a koara 4a Repald lr« 

a «lo laaraahal IlurteiMt PaMote 

D fc l a l l « » Paehrao rrapoada Ae patguate» 

qa» lha aAo din^rida» |i»io J a u . ap|«r«btea-

du cal cu» 

I irclata-M Iam1.au, r n a n Daorlrrtaao Mar 

lyr, éauoeenla du cnaie qa» mu lha uapute, 

loixiu. lo ao aau advogado o prutar a »ua 

n i o oopartirl|«f Ao ao crim» 

O aa rn r tn Aagalu da C a m l l t o , á hora rm 

q»«' tatenraphau.. . . Ma» hura da lumlrugad». 

ruMoçoa a leitura do prwraeo. que darara c«r 

r a a l r 4 hura». 

O D K K D U A R O O da M A O A L H À f M . 
aepaiHallate r m molaatlaa d o aatoinaco a 
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M . a tem o aaaeonaultorto * rua Dire i ta , 
n. 7 A. (Da» • Aa .1 da tarde1 
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M I S S A S 

0. Elisa f i r n i r i Leal + Jíêt Patnrlo Fernandue o Ira' «1 l.ral 
Fcrnandi*, yenro c fllha da falierMu Dona 
KL UA Krrrrlia L r a l , cotiMaam uo. deaiai» 
paionti» i an i l fH paia ra.i l ir a unia «Ma-

sa qua> |.< r eterno ilet-ranm da lursnia n andam 
celel-rar i) uinta feira, li du rol rua te, dia 4c 
ICII talw. lin»uU), na Na Cathedral, úa M ho-
ra» da mariliá, ronfcaiando-iv ileida j á mai» 
ama ver n»raiIerMo, U— 1 

f 
Autonio Comei Barreiros ' J * R 

Thereza Endre» Barreiros, ao^ra, cunhadas 
e cunhados do Antoniu Gome» Barreiro», f»l-
lecido em villa de Arouca- Portugal, — mandam 
celebrar uma miaaa do :ü>«» dia do aen lalleci 
mento aabbailo, H do corrente, na matriz do 
Braz, as M «' l ( i heras d.i manb i , e para cujo 
acto de iclÍKÍÍiu e caridade convidam aeua 
auiiRos e parentes, coufessaudo ae eternamente 
gratos 

MomiR* i *vro» laiiMm . a 
amiMlii a» Ja«ia i „» •« . Jal 

Li teilte». 44. kaviiplwott. ri» K m i a tiwlvlv. i 

liai 4« ;»!»» fa 
K -, 1-arl» 

COHRBTOKIW 
InlTHiir 4« ni»4'M HR»ltY WIITF 

ihn 1 ,1 , , ' r . i Ml» I I rropoal« % «ainu lai-íra^kao-
rttta 

• «ui»a, a 1'»«». 

il 
Washington. 

O li. 7fi d a Folha lio Era: 
l. Operaio Italiano perioilico bi-semanal de 

ti. Callus du Pinhat. 
l.a Pel.j 'i. dei ta capital. 

Tlesumo dos prémios da loteria da capital 
federal, extruhida em 3 de julho de lb'JD. 

rilEMIOS I)K 15:000$ A 5H'I$ 

7752 2uti7:i 2809 

3 I-EEMIOS nn 2')u$ 
13005 19999 2^184 

5 rnEMios t>£ lnu$ 

7.(82 9085 l»f,40 2.Í2S3 

2 0 P I Î K M I O S 1IF 5 0 $ 

154-1 

1130 
157IÍ7 
aiHCH 
L'7(i"4 

lf)7!l 
I «5113 
227« 1 
28991 

C521 
17189 
24071 
29239 

181135 
211770 
29369 

8142 
21)195 
27379 
298*9 

APPROXIMATORS 

7751 e 7753— 40$ 
2'il 172 e 20-174— 20Í 
2808 0 2810- 15$ 

Porta (a l 

Antonio Oomrs 

Manoel A. Gomes Ferreira convida a 
tonas as pesaoas do sua amizade a as 
sistirem á mis^a quo manda rezar na 
cereja da 8é, no dia 5, ús 9 horas da 

manhã, pelo primeiro auniversario do fullcci-
mento ile seu sempre lembrado jiac, falleculo 
em Portugal, na i lha de Madeira, freguezia de 
Santo Antonio, pelo que se confessa, desde 
já, eternamente agradecido por este uoto ile 
caridade. 2-2 

f > 
« 
c 

CORalTORM 0»ri l1*ri - ral»»a» rata "»- ' -
4» laniltM. * .-In WBU»'I« »» Pr»«»!« I iii »< 

II bula. U l a a U l i i 4» l»i4a. r»il4>L<i» tersa 
(A* 4» J . . U a lt. 

• I . u v c iaqi ika— ctmmt »A-I» I- » • » « , C M . . . 

DENTISTAS 

D» WOltMR -Ha»«.aiJalí arili»«9n lauta 'urai < 
taa » pitM, ra» r a r a a r w r a , I |a»U|» li" l. 

• a a a a a e a a » • » » • « • • « » • ' » • • a a 

CASAS RECOMMENOAVEiS 
HfRMOrll.A ~Lelli, qaa,-ji auk 

nem. tebl4Ml»»a i aa Tl IUa»ri»,14 

Atui mu acaaiuT. r u i u g i um , ». »-u»a-
' J Ml»!« krptlhtc» 4» (ireli-it n» r*plt»l iliui,-

4« titmprmr a v«u4«r icçtefc au r a hf«9l»acaiiM. i 
Itua, lari eiHikatv i »«ui»u» utalta i deacoola U-ti»a -

JILIO AMt .NKri lil A Bit RU — Kja Inrcll», a ti 
riii-tnita rm |K<I—«la Piai». 

PHARMACIA 
BHAliMArlÀ At HORA ia e Macula ecu-.i. I I 

•I 
K. 
M 
11 

10 «oçi 
19 idel 

811 idi-t 
«7 acçl 

|(m arçí) 
b0 nii-in, 

O» ai 
Santos, 
aua r i m a i 
i;ocio dc 
noros. 

—Egnä flnimarã̂  
Carmo 
cxclusivfl 

Ir i E 

CUTA PFRKIRA A |a Ira 

D 8 » 

7751 a 77G0-:;0$ 
20071 a 20080-10? 
2801 a 2M10—10$ 

Tiloos os nnmeros terminados em 52 têm 8$. 
Todos os nnmeros terminados em 2 tem 2$, 

oxecptuando-se os teiminudos em 52. 

Tolc^iumma dos jn-emios da lotoria eitra-
hiila hontem, recebido pelos agentes geraes e 
reprcaontantes da Companhia de Loterias Xa-
ciciiuoB, Grimoni A Cuclho. 

Aclia-ie & vendu em nosso escriptorlo e re-
trato de H. M. 1). Isabel. 

0 custo ile cada exemplar ó de 500 róli: reniet-
teremos poi-u u interior a quem llzer pedido, 
acompanhado da iniportancia de 15000. 

—0 retrato de S. M. o Imperador D. Pedro 
n 6 lamlx-ui vendido nesta folha, uo preço de 
500 rMs cada nm 

0 folheto com as tres primeiras confc-
rendas do rcvmo. padre ilr. .lulloMorln tam-
bém se acliu A vendu no nosso escriptorlo, 
pelo preço de 2SOOO. 

j 0 piodurto liquido da vendu reverte em bene-
fl.-lo -lo i v"oti il-> Kaj;radu Corai-K-. do Jesus. 

m m n 

MÉDICOS 

MOlaKt-TIAB IK)B OLHOfi-n& Pranco Meírelle«—Larpo do 
Bozario, 3-A amigo touaultorio do Lr. Nestor d.- Cana. 

Consultas — dc J a» 3 lj2. 

DR. MATHIAH VAMÍADÃO. — Clinica medica. iom ospocia 
lidade — mcloiitias nervoia», »yphilitica». do coravâo e 

pulmão. Consnltorio, rua da Quitanda, n». 1, de 1 i* 3 Loras. 
Kesidenjia, rua da Consolação, n\ l. Telcphonc, n.r,2. 

PAULA LIMA — Medico—Consultas diarias, rua 15 da 
Novembro, 2«, dc 2 ás 4 horas — Residência, alamed* 

Barão de Piracicaba, 40. 

DR. BERNARDO BB MA0ALHÂP9—clinica medica e rspe 1 

eialmente de moléstias nervosa* e dos •pparflho» res-
diratorios e d.irestivo. Consultorio: rua /»'irrita, H, do 1 

3 bà. Residcncia, Rua dos Uuayana/es, 120. 

DR. AI.PRRBO MRBRIROH, «sp«eiaiista nas moléstias das 
crianças. Residência Rua Galvão Bueno, 10. Tele-

phone, 331. ConauUorio, Rua da Theiouro 11—A, d» 1 ás 3 
da tarde. 

DR. DORIVAL DR CAMAR00— Modico-UMfdencia e cônsul-

tor.f Rua do 8. Bento, n». 3, Consult»a d»s ás 4. 
—Chamados á qualquer hora. 
J|R. MAUaLHIkb JÚNIOR. Medico operador, esperialista 

em moléstias da pello, nervosas e syphiliticas. Conanl-
torio. Rua Libero Badaró - - - - - -
Travessa do Bras, 33. 

P A R T E C O M M E R C ^ L 

M E H C A I X ) C A M M A L 
8 Paulo, r. ile ju lho de 1H«9. 
Hontem, asaim que começaram oa trai ali 

do mercado de cambio, notou-bo certa ui..-
uiação na praça, o quo demonatrou que .1. 
taxas seriam incllioiadas 110 correr do dia 

Logo ú abertura do mercado, foi ad"I • 
por iodos on bancos, a taxa de H l p , que 1 . 
mais tarde salistituida pela de N f>[ 12, c.i .si. 
vando-se o mercado eiu completa oscilla-, j 
pela manhã. 

Ao meio ília, poriam, Crmoti-sc nesta ulti 
ma taxa, que foi adoptada geralmente. 

Dcvi i l " iia oaminitnicaoõaa teleerapllicaa • . . 
cobidas do l í io do Janeiro, onde o merciui 
Oonservava-Ho firme, os estabelecimentos b . 
c-arios desta capital chegaram a realibur trun 
acções A taxa de H 3|Mi, a melhor do dia. 

Xesta taxa e ua de ? lecliou o uiorca 
do, firme. 

Km papel repassado não constaram negocii 4 
sendo o movimento do dia considerado ia 
fpilur. 

C'AWAßA 6YNDICAL 

L 

12 
IH 
IO 
2« 

1« r I 

0 Bordé 
0 Geno' 
7 Kio da 
H tienov^ 

10 f-outhl 
12 Kio da l 

PAOCES ia 90 niA^I A MUTA 

Loridr..--
Paris . . . . 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Portugal 
New-York . . . . 
Soberano* . . 
Conti» banqueiro . . 
Contra a caixa matriz. 

ä 5|32 
1.1GD 
1.443 

1/8 a 
1/8 a 

S 1 ,32 
1.1«; 
1 -i.;.; 
1.13(1 

full 
fil.; 

3l)$f''i'l 
8 3/K 
8 3/1 »i. 

•'il, de 1 ai 3 fio! a a Keaideacia 

DR. FLORRNCR—Mcdil-o I)» Briciadaiti. Opbtba'mtliiRlca do Ueidellieriç. Râei laliilaiíe Moleatiaa doa olhoa, ouvido 
ORargftn'», .'onsnilorlo roa du H. Beut«. 67—llAa 1 - áa 3 
horas. Téléphona 17Î; Roaidencia : Avenida Jardim da Ac climaçio o. 34; Telepbono, l >4. 

MOI.KSTIAB nos OI,ROS. — nr. nendnmlro T«ltea. oco 
liata dA BoneQcaaela rorlui;uex.\ il , a raplul, cx-in 

torno d* CLIXICA dot al.aus ila Fatuidade 
do Rio de Janoíro; couauHoiio ladeira de ti. João, 
1 áa 4 horaa da tardo. 

Medicina 
15, de 

DR. BYIíVIO MAYA—Medico.—Partos e moléstia do senho-
ras Itesideneia rua do Ypirança, lit. CcriElilt&rio. rua 

da Caixa d AEUA, 6; do meio-dia na - buras. 

CL IN ICA MitntCA nu Ann,TOS r. CR IANÇA a n» r. rnar. 
to Nunes, formado pela Faculdade do ::iíi e ea-interno 

do clinica de crianças da mesma faculdade, com praDCA de hospiuesda Etiiopa Consulto lio c residci.i ht iua Flerenui" dc Abreu, Consul tas. das S ás 0 da maotiA e das áa 2 da tarda.— Telephone !Í04. 

MOIIEBTIAB INTERNAS, HOTIRBTIAR nu OAROANTA, 
narir, ouvidos, linpia e nyphllilicas. na peclallsta, dr. I,. 

do Houza Castro, com pratica no bospitaoa da Rnropa. 
Consnltorio: Largo da Há, o. 7. Consultas, de 1 ás 4. 

DR. CAR1.0S PR VABCONCEI.LOB. — Rx-lento isibedratl 
co da Kacoldado da Medicina do Itio Consultas, das 

.i- 4 horas, na rua do 8So Bento, 12. Reside ua Aira. Barfio 
da l.ineira, 49. 

DOUTORA MARIE RKNOTTE—Medlca-operadora e parteira. 
Kspecialidades— Ui.enças do senhoras e moléstias dot olhos; consultas, horas: rcsidencia, chamados. 

praça da Republica 22, do meio-dia ás 2 ladeira tianta Rphigenia, 27; respendea 

E0LEA DK S. PAULO 

C F F E R T A S 

FINDOS PILLICOH Voud. 

Apólices do Kctailo. 
Ucracs com 4 '•/. . . 

» 5 °/o . . . 
Lets, da Camara Municipal. 
I.» empréstimo . . . . 

ii.u 

:nto$ 

0SS 
II $ 

Letf. da Camara do Santos. 
ACfOES DE B A N C O S 

Pauto? nos 
6 Paulo 
L'liillo de 6 . Carloti 

• • • U 11)°/,) União de S. 1'aulo . » . . . 70S. 
» » » s 60$. 
• • » a 110$. . Induetrial Ampateniíu . Commercio e Industria . Constructor e Agrícola . Ciedito Heal cart. hyp. int. Lavradores Mercantil de Santos . . 145$ Ribeirão 1'reto. . . . iMuS 

11.".« 

28li$ 
1358 

Hl 1$ 
21$ 

3 m s 

Comp. 
1)40$ 
815$ 
81« 

90$ 
!Hl3 
d $ 
77S 

fios 
13!)$ 

125$ 
27=r,i> 
18$ 

31 I* 

lou* 
1011$ 
132$ 

F O L H E T I M 
(1DÏ 

EM BROGLIO 
A HISTORIA 

CTjVIII 
IX) KSPAUIA BRAZAS 

pouco, o rcom voz Mart i .» crguen-se um 
qttasi distincta repetiu: 

—Quem mo chama? quem mo fala?. . . 
—En, menina, respondeu o irmão de Ho 

phia. tíu, o £epalha-13razas, o bom rapaz «iiS 
accusaYÍBÍ*de ter espetado o seu avô ranma 

. Cm^-uageip da estrada de ferro e de tel-a de 
pois atirado pela portinhola do wagon. A mi-
ntíii innocencia foi reconhecida, graças á me-
nina o a outras duas testemunhas, o acabo de 
trazel-a para esta casa, depois de oncontral a 

'desmaiada na encosta do Tietê. 
A donzella levantou-se de repente, e enca-

rou os objectos que a cercavam com um olhar 
" espantado. 

—Meu Deus I mon Deus ! exclamou ella 
com terror. Este quarto... mas foi para aqui 
3U0 os miseráveis me conduziram, dizendo-

'aie que encontraria minha mãe I Onde catão 
elleu*?... 

' — Dcsappareceram !... Fugiram como ccoe-
Ihosa, no momento em que chegámos. Conhe-

<cia esses «melros?a 
—Pelo menos reconheci nm delles... 
—Quem era 1 
— O homem que assassinou Andrade Mo-

ran. .o miserável que tentou matar me, e que 
n&o tendo conseguido o tea Om ne«8* noite, 
« « « r i » bojo dar cabo da mim,. 

•—Alt ! bem dizia eu ! murmurou o Espa-
lUa-B.aza-s... Quo se passou aqui, menina V 

— Os dons misoraveis cahiram sobro mim, o 
obrigaram me a tragar uma couna muito amar-
ga... Então perdi os sentidos, o dc nada mais 
tnü lembro até ao momento tiu tpttt reabri os 
olhos... Ali ! so OKSCS homens voitabsem... ju-
raram a minha morto. Proteja-me... Ucícuda-
me contra elles... 

—Nada receio I replicou o ez-veudilião. 
Está com pessoas que não a abondonarão. 
Permitia que lhe apreseiito minha i rmã So-
pliia, dona ilesla casa. E ' uma boa rapariga 
quo tem colação o muita «massa! Ei-.q.ui.to 
a mim, tenho dous motivos para mo transfor-
mar no seu «terra-uova.s Em primeiro logar, 
ijuoro defendel-a desses marotos; depois pre-
ciso vingar-mo do scelerado quo commetteu o 
crime de quo mn accusuram, o quo boje faz 
criminar sua mamã .'... 

•O sr. não a julga criminosa ? disse Mar 
tha com vivacidade. 

—Criminosa, ella 1 Tanto como eu 1 Mas 
falaremos deste assumpto mais tarde. Agora 
á preciso que a interrogue.™ Necessito saber 
muitas cousaa, » só a menina m 
contar. 

A donzella tremia como varas vo: 
seus dontes batiam uns contra os outrj 
bora a atmospliera da sala não fosaff 
vido ao calor do fog&o. 

O Espalha-Brazas reparou nisso o volveu: 
—Mas a menina está com frio, tem oa pés 

Ealados. Approxime-se do fogio e aqueça-se... 

mquanto conversamos, minha irmã irá pre-
parar-lhe uma cama oado poderá dormir até 
amanhã d* manhã,.. 

—Sim. d iaw BoobU abraçando Mar tha. 

Uispensar-se-lhe Uescanco, minha querida, 
ão mil cuidados. 

—Obrigada. A sra. ó boa, balbuciou a filha 
de Margurida Moran. 

De repente ella pa. ^ou a mão pelos ollioç, 
o o seu rosto exprimiu a angustia. 

—Que t em? perguntou-lhe Soph ia inquieta. 
—Ij' singular... O quo j á experimentei de-

pois du primeiro attentado do quo fui victimia 
acaba de so dar novamente... Parcoe-me que 
uni novoeiro tr-pisto encho este quarto, e que 
uma gaze negra so interpõi entre os meus 
olhos b ebsas luzes... 

—A cominação 6 do certo a causa disso, 
disse Sophia. Creia que tudo passará... 

—l iem pei, murmurou a don/.ella ao fim de 
um momento. J á so vai dissipando um pou-
co . . . 

—Agora fale com meu irmão. Vou arranjar-
lhe a cama. 

E Sophia, agarrando nnm dos custiçaes, srf-
biu da sala. 

O Espalha Brazas fez sentar Maitha nuá i 
fauteuil. 

-Sento-se om estado de me responder? per-
guntou elle. 

—Sim, sr. 

—Pois bem, expliqne-me, se faz favor, co-
mo a trouxeram para aqui, e porque razão 
seguiu ingenuamente os dous maratoa que 
queriam csnj.primil-a ?...a r 

Martha contou ao Espalha-Brazas o qne sé 
passara, o como cahira no laço que lhe ha-
viam armado. V 

O irmão de Sophia, depois de a ter eactt-
tado com a maior attanç&o, volveu: 

- T e m oor aoMO essa carta quo serviu dp 

« i s c a . . . », esse boccudo ilo toucinho da ra 
toeirn J... 

— Devo tel-a, a não ser que m'a roubassem, 
replicou a donzella. 

— Teuha a bondade de so certificar... 
Martha romexeii na algibeira do vestido. 
— Não ma roubaram, disso ella, pois aqui 

está... 
E tirando a carta, apresontou-a ao Espalha-

lhu-lirazas. 
Este lea-a. 
- B e m imaginado I disse cllo. Os taes gajos 

são espertos. De maneira que a menina nada 
disso á corajosa mulher que a recolheu em 
sua casa ? 

—Nem palavra, e a pobre Catharina deve 
estar a c-blas horas bastante afüicta... 

—Couso.al a-ão. 
—Levar-me-á amanhã do manhã a sua casa? 
— Não, sr. Seria commetter uma grande as-

neira. 
—Porque ? 
—Os assassinos saberiam logo que a meni-

na se salvou, e como elles têm na «mioleirat 
a idéa fixa de se desembaraçarem da sua pes-
soa .'desejava saber a causa de semelhante fa-
cto), recomeçariam as suas tentativas, e tal-
vez que eu não podesse soccorrel a a tempo I 
l'ara que consigamos descobrir o criminoso, 
é preciso que toda a gente acredite na sna 
desapparição. ConduzU-a-omos para 8 . Paulo 
o ficará em casa de minha irmã, mas muito 
bem guardada. 

—Mas havemos de deixar minha m i e mer-
gulhada na dOr, e sem saber de m im ? per-
guntou a donzella. 

—Veremos isao. Bente-se dispo*ta a confiar 
• m mim ? 

—Sim, sim, disso Martha com arrebata-
mento. 

—Pois bem ! creia que me alegra, exclamou 
o Espalha-Brazas. Confie em mim, o lia de 
ver que nunca terá motivos para so arrepen-
der ! A menina ama sua mamã com toda a 
alma, e a pobro mulher 6 accitsada de nm 
crime abominável quo não commetteu I... He i 
do ser eu, pois, quo provarei a sua innocen-
cia, o qne «filareis o criminoso, jnro lhe I 

—Ah ! como o abençoarei I Como ha de ser 
E 

la pondo as mãos 

íçoari 
rincera a minha gratidão, balbuciou a donzel 

—Não quero bençams, nem reconhecimento, 
interrompeu o Espalha-Brazas. A menina não 
mo deverá cousa alguma, pois sou interessa-
do no negocio, o trabalharei para m im e pa-
ra BÍ... 

Sophia reapporeceu. 

—Já acabaram do conversar ? perguntou 
ella. 

Sim, minha querida, respondeu o irmão. J á 
3ei tudo quanto precisava saber. 

—A cama está prompta, o vou acompanhar 
esta menina ao seu quarto, onde poderá go-
sar o descanço necessário... 

S im, minha sra., bem necessário, confir-
mou a donzella. Sinto-mo fatigada. 

-Acompanhe-me... 
O Espalha-Brazas interveiu. 
—Eu ficarei neata sala, disse elle. Sobre 

este sophá passarei bem a noite, e amanhã, 
uando for dia, tomaremos as nossas me-
idas. 

Martha estendeu a mão ao Espa lha Brazas. 
- O b r i g a d o , « . , disse-lhe ella. 

I H i V u M W f ò i " " ' s ? r S S j U w u i i u T ^ 

i —Isto já fica por couta do dia em que a 
mamã for po;ta em liberdade... 

—Oh I nesse dia, abrnçal-o-ei... 
—E ' uma retribuição generosa. 
Sophia conduziu para um dos quartos Mar-

tha, á qual ajudou a despir e a nietter n» 
cama. 

Dopois, dando-lhe as bôas noiles, foi tam-
bém doitar-so no quarto contíguo. 

O Espalha-Brazas enchia o cachimbo de ta-
baco, o reflectia. 

—Finalmente, tenho qne tratar com dons 
«typoss de primeira ordem, murmurou ella 
comsigo. Um deve mandar no outro, mas, ape-
sar da sua esportoza, juro-lhes provar que u 
filho do defunto meu pae é tão espoito como 
elle. Entremos na casa de jantar, onde esses 
«cavalheiros» so banquetearam antes do ch 
m o . . . 

O irmão de Sophia passou para o quarto 
contíguo. 

J á sabemos que a mesa estava posta para 
tres pessons. 

O Espalha-Brazas examinou os guardanapos. 
—Um doa talheres não serviu, murmurou 

elle. Deve ser o da pequena. Que diabo co-
meram os patifes ? Presunto, pasteis... Tinham 
trazido provisões, e quando reconheci o carro 
na rua Florêncio de Abreu, acabavam de cor-
to de fazer as compras... A mulher que tomai 
por minha irmã, era a «petiza» que traziam 
para Sant Anna, e o homem um dos cúmpli-
ces. O assassino de Andrade Moran, o que a 
filha da florista apenas r i u e reconheceu no 
u l t imo momento, devia representar 0 papel de 
cocheiro . . . 
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Oa nra. A l m e i d a Mallo à. C., t ia | R»ça de 
SnntoK, commnnicam-Doi a coutinnnç»o da 
H U A tlrma cntalialocida para E X P L O R A D O d o na-
G O D O du coniiniaaõea da cafó o da outroa go-
ueros . 

—E({N«lniente noa par t i c ipam oa ar». A l r an 
fiuiniarâea A Mollo que kí eat «helecoram Á rua d o 
Carmo, n. 14 II, ucata capital, dedicando-«( 
exclusivamente a comminsAea do cato. 
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5 riordéOE o CFO., La rhla 
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1 0 f o u t h a m p t o n E o s c . , CLYJC 

12 Rio da Prata. Xik 
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5 Rio da Prata, La Plala 
6 Rio da Prata, CMciiz 
7 Rio da Prata, Ltu Atuía 
8 Hanibuivo E etc . , JLRLRRNVO 

K li o lia Prata, Xord-Amn tca 
12 fiout!,amptun, Xilc 

TAronES E S P E R A D O S S U SAÍTCOJ 

TI IlatliburKO, DalfcarHa 
5 I'á> da 1'llita, Pr rato 

11 Rio da Prata, Tiicuman 
11 ü ioda Prata. Xilc 
12 Hamburgo E e tc . , Rosario 
17 Rio dl Prata, A<p<i>nmr 
19 Litbaa e e«C., Malangr 
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5 Mar. e'!ia e esc.. Leu Aniles 
D Génova c Nápoles, Paseo 
6 Kouerèam o esc., CMcnz 

11 iSoutlianipíon, Xilc 
11 Copenhague E esc., Tiicuman 
17 Havro o esc., Aqvitawt 
24 llartellia E csc., Columbia 
24 Havro E e s c . , Malange 
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I a /4lao L«L«ira.la 
I H I « M I N T A 4 a 1 » » « f a 4 A I M I M , | « H L 

• I|«mln a alwHura 4a T T L K U E U 4a L . Haulo 
K C . - - I i i l « I I R » . L A 

I>a Hanrtqn« h in pal n f A O , 4«ata. paia 

r i a a n A F T T F L ' A 4 « <'•••LI(R> < V M S * . o a n r . 

euradiitra I|(N Armam A R nUarto aortal ]NN 
tarn i n a r w i f i n qaa baliflilaai-na a faaar 

L > . lorn* ( ' aac fuuo , 4a 4a Morra O R A A D R 

ri«|«aran4o O ragtalro 4a a u« I n a « - O R G A N I 

aa a fir tua ila I F T T R J O C O M o atl lgu S , I T 

I M 4a U Via . 4 A | F « 0 ; P Â F M aaOs aa la l t » 

"iii|H»frion»l an capital «orlai a • p n * »rail, 
lo aoolo FiUeto Aulsutu Caataaa juutc pm 
iiraçAo rmu podrrra rajaclaaa |«ra aaaijii « 

h rontraeto 

I i« Maiiiiil Antonio da Ol i talra, 4a d 
Haul* Crua do I t to Pardo, |«4iu4u arrldta 
iiKinto 4a contract«. - t > r ( F N ' I U « m a Arm« d< 
urcArdn com n ilvrrato u. UK, dn I Kit i. art 3 

l»0 Amaalio I 'm lo A OL da d« I'snlaie 
laaaodo pedido idrutiro Hrllado o atRundi 
.»»cinplai m u i o aell.i f i io dn la tadn. voltan. 

IL» ML.. .. . . . IW|>Intel <1 (1.. dua'», luenli. 
pndiilo. Pauueu acllu «aUdoal pro^urkiuual a 
I aint.il »... UL. 

I>a lUiaariu <i i«. i j tU, dcata : Ha l in C u r l A 
Filira, Kiorcntino A (.'., K It. da K iuaa A C . 
R«rna'nlM 1'arliaou A M o m z , Maticiuelli A 
C . , dcata capital ; J, Pun ricii A U . • S L I N C 

clwa Curado, da do hatiU» . Kianco A Liu ,« 
la da M U G ? da« Criiaca ; Ciofli A Atauaain 
da da Jal iu ; Auto . io D'Aroatitio A lrtuko, d 
le Anicrioo llraailiuuaa . Kludi A IrmAo. d. 
In Ani|iarn ; JnaA Ignacio, <l« da Ouaialiii-
Knau ; Joa4 Joaquim A Irmana, da il« l.nuic 
Pwlro Itiliciro A C , da il« U a p i r t l J Onad« 

>A Allierto. Pedro Itrnndi A ( ' . da d l Saut.I 
Cruz do Itio Pardo ; l>avid M O R I A A A n t ' I I I O 

da do Canqiinaa : Antonin I in' i 'do .'C li.I 
P.vtaçfio do l iacerda ; Doria A Filho, ILN DI 
I'arqueira Caaar ; Falconi A Irmina , d a d. 
Casa lira ura. para N arcliivamanto 4« aou' 
contractos aociaes. — Arcliivctn ao. 

L>Ê Fiorentino A U , Pocliiadcl Fiorontiiio 
A U G U S T O Craar Cardoso , Antonio poli, Aa »a i l i 

AL.ido J O I X E , ( i usUvo ( l udeo t i A ( ' . , I L J I P N -

Nascimento A C., Vicente C'ostnliilc, licruar. 
Ntíliol, Alnxandro Cliatuel, lUxari ( l i g l imu 
Marangliello A C., Erico, Mille« A C., Jo«<' 
llarr, Fernandas Pachten A Munir:, Fraiioiacn 
Pereira dn ('astro, denta, Luciano (traça A 
Irmãos, Francisco Travassos. Manoel da Cu 
nlia, Henrique .Salgado, V id ier llrnitnaiipt A 
C., Macário & Horpes, Antonio Theo-lo-do JU 
uior, Autonio Josií de Hoii/.IT Aiello, llarlio«« 
da Hilvnira A C., Dav id Serra S An tunes I 
líaplincl Fenilo , da de Campinas, Antonio Joa. 
Moreira d 'Azovodo Coli, K ^ I S T O A Z R . i , J O N E 

('hristiiio dos Hantos, da do Casa Itrvnea .1 
li. da Hilva Cunlia, A Fagundes Filho, da de 
Amparo: Gustavo Montenogio. du de Mog> 
das Cruzes ; 8alustiano Soares do ( llivciin, da 
do Santo Antonio da I toa Vista: Jorge Klint 
A C., da de Capivary: .Tosó Abarc l ic l i , Po.LR. 
Iturro, J o s í Bresani, da do Sauta Cruz dus 
Palmeiras: Francisco Cesarino, André Pastore. 
IN dc Jalioticalial; J o s í F a b i a n o Alves, d» 
lo Santa K i t a do Paraisn: Francisco Antonio 
da Silvo Ramos, Elias Barca to , da de S. Jost: 

los Camjios; L o r i a A Filho, finspar Fructuo-
so h o h o Filho , (la do Cerqueira Cesar; Silve 
r io Comacau, da de R io C la ro ; Francisco Ro-
drigues, da (le S. Bogue ; Francisco Amábile, 
da do Serra Negra: Vittorio Furlan, (la de 
Yraraquara; David Jorgo A C., da de Mocil-

ca: Peixoto & C., da de H. V iconte : All'ouso 
Ricci, da de Ratalues: Bomfitto Jorge , da do 
Alto (LO Jaguary ; José Silveira Campos , du de 
lllia ( ïraudo; Castellano Cioffl A Âttau.isio, 
du de Jailli; Lu i z Orione, da d e Buquira; 'L'IIE-

mistocles Carcioffi A Conndi, d a (LO Espirito 
Santo do Pinhal: Arthur Bocc i . (LA DE Cravi-
nhos, L u i z Lochi, Bernardino do Biasc, da de 
Conchas; Agostinho A Irmãos , ila do Américo 
Brasiliense: Aikul Eissa Maluf, da do S. MA-
noel do Paraiso: Amasilio P i n t o A (V, d a de 
Pantano; Manoel (los Santos Aranha, da de 
Santa Barbara; Sy r io Felippo A G a b r i e l , da 
do Bibeirãozinho; Evaristo Candido Mattoso, 
da de Santa Rita do Passo Quatro: Antonio 
da Silva Santos, ila do Pedreira, pura o re-
gistro de suas firmas.—Begistrcin-se. 
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I« Mil oualia. ' lu A relit «a a« 

l ia IUno.li.1. Maf.piaa A C . 4a 4« Po4r«t 
a t, para a a r ak f amaa l o 4a «an « a a l n r l « * 

Ci raptaiam u pacaaaaatu ilu «alla M —tuado 

<• am| Jar 
Da M.ivsAa l iai i al».. 4a Unctfna d«at» para 

t « i ib i tatu«i . (u ila «au t lUtnn iu — Aiaki-
.«•«a 

Ii« Haar lqua Hlnpaknrr A O,, 4«ata. |«r t u 
•t diUatuaiiiii tla a«ii i l i a i n < 'U i «w i « l - l k pru 
.uradura« qaa llnnaiu u dialr . i to «octal ) « » • 
am |>ruenr«v4<i qaa prova taram poder«« 
•ara « «M Am, da ancòtuw t e a E a r t 14t« 4o 

1.4. ( ' « • , 
Da a r...«».«.. «.«ata, Km.laa 1 taaal.tai • f a 

I n Franotilal, 4a 4« r r «n • . para o tajrlatr 
I* sua« ttrmaa I ' « • » raqaarani 

Da ComiMuli ia l laubauaa 4« E da Farra 
« a • a reb l t amaa l j .la e«ruda<i 4a anta 4a« 

•4 «mldka« |t«ra«a ordiuaria a « i traordinaria 
.'dlaaiUs a 14 4a j u t lw proximo pwaadw 
Vicbiva-aa 

Da Companhia Antarctica Fauliala, por aau 
i.taahlaiita, para o an l . i t «n» nti. d..a I h m » 

'f lnara n I \ IU 4n ji inlio p i o i uuo | I M -
le, 4«ata K ' lado a a. 167 4a 1*2 da junho Au 
e. lia l'nlAo. In.« qllaea velu pnldlenla a aettf 
la aa»#uili|tia lierai « i t iaorihnsrta da biaalii« 

• V mpanliln. rc.tli'ada s 16 il» j aahn And", 
ni qna foram afitimvndaa aa priqioataa i larn 

• mua tla «atatuloa a augiuento 4a aau rapi-
i l - Jun t a a at ta |».r .'M....làa, do accör<l'< 

a m o a r t HI, t' • .1« n I 1 da IK'JI. 

Dr Atlolpli.i A llaat.ia, i '« praça 4« Fant.ia, 
IM.ra at r a iin.ti.du 4 i i i^irtiula Ua ebuituar 
.'1 it) ! a - Matricula-««. 

M A N U Î . 3 T O S 
»AKloa, 4 ' 

n ro t iTAç ia 

Maiiitcalo do vajior ni l . in Vi t'ibfeuf, onlradi 
» ja : 

l>c IlutM'oa- Airet 
2.ÏII0 fnrdns nl's's, a Hem m u 

U O G ilcnlro da uni IOMIIKO, (I ( ! aoa la a 
I .iWil aaccos farinha, liai Intrricas aulio, n or-
Icin- 1M versa« marcas, 4 2Aii aaimoa farinha, a 

Tromuiel .V t;.. (K i l l Iriauunlo I o n dit .a 
datn an« nimmot; X X X K I.INIO ditos idem 
Diveiaas mar. ts, 2 '«Ml ditoa idem, s F H 
Hsmpahira A C.; AC lid ditoa idem, a ordem 
(1(1 A C. 1 cana relógios, a (1. (Jiraon A ( ' . 
4«iii uisrca. u a cavallo, a Ilose A Knott lea 

«nliata tpiad ante, 2 aaecoa farinha o luaia 
i ditos idem a A. Trommel A C. 

Manifesto d i vapor fran-oz f u t a i ' i i j , cut is . 
lo hoja 

Dn LcixAes 
ASR 6 caixas louça e ntensilios île otrinhii, 

I Antonio Souto Ribeiro. FC l 'M 6 quintos 
vinhos, 1 deeimo Mom. a Francisco Correin 
I*. da Moraes F'* A f 1 decimo vinho e 1 ciii-
ta carne, a Francisco CaiJttau A Irmão. J M P 
'«} qnintos vit ho, 2 caixas azeite a Antonio 
Monteiro Pat. . Ci a'* A Irmãos 2.r> quintos vi 
iho a Bapt ist i A Oliveira SS A C III) ditos 
leni, s Houzn Santos A t\. V A C f» C S ' M ' . O S 

ochadiiras e -i ditoa cofies do ferro, a o i j e u i 
De Lisboa: 

S A C NI r lixas azei'e, n A. Lcnba A C 
C 1' A F — L M & C, !.. quintos vinhos o 3u 
décimos idem, a ordem: (.' P V A C qnin-
los vinhos, a C. P. Viauna A C L M (i C 
s "t di los idem, a l i ção do Moura A C., M A E 
ijii ditos idem, n Diogo A C. 

Do Havre: 

G N C 2 caixas sementes, a Garcia Nogueira 
>ti C., .1 B 11, 2 ditos livros, a < Hildebrant! 
C.: M A C &1 caixas manteig.", a Miranda 
C.; G L C quadrante, 10 caixus queijo, a Ge-
raldo Loi te A C.; I ' D dons triungulos. 12 cai-
xus legumes, a Pierro Duchmi .1 1, F (' tri 
angulo M D nos lados, 2 caixas pelles, a or-
dem; J E A lï 2 caixus sementes, a .1. E. Ar 
ruda Botelho, P C C-P 1 I cai\a cerveja, a 

1 rado Chaves C.: K C fi caixas ayua mi-
norai o especialidades de pharmaoia, n Keilil 
A C.; J U L 1 calxu cachinibos, a D in i z A Car-
valho; 1' J P 2 caixus chocolate, a Paul ino .1. 
Pereira; J P C 1 caixa artigos de crvBtofdc, a 
Jo&o Primer A C . : L & C 1 ditii idem, a Leite 
A C.; M G C 1 dita idem, a Mattos Guima-
rães A C'.; B Q-A C 1 cttixa obras vidro, a 
Leito A C.; 1)3 triângulos, iV) caixas manteiga, 
u J. Mariano A C.; S A A C triangulo, 15 di-
tas idem, a Silva Ayrosa A C ; A V C 

2 caixas drogas, n Alfredo Vieira C. HT 2 
caixas cr.vst.ics, u Schmidt A Trost : BF A C 
i caixas jiaiinos, e 1 barril sabão em pó, a 
lílocli Frères C . : '/Ai A C I caixa mantei-
ga, a X. lliilow i i ('. F C — D F & L 3 caixas 
ilrogas, n Fontes A C. : 8 por 6íi triantrule. 1 

ÔIA roa P U hraacaa , a Alfiada A f a l a r flff 
«ATRO » natta« t4aiu , a H«iuHaui. Irmão A 

U L : a a > « « , l.PíU U . . . « U . . i « a i . « A l a a u . L . » « ! • rU O . a I^nui4iu P i t u A B A * LA * C I W J M A 

iaaãaga, N aalaa« impt. « • « Moringo da 
( . «ta Haataa A C. AHM I X i ra i iaa PRT. 
A U . « , . » 4 « pkariu T ia, a A . Manta « i l . t r a A 

UTI CHU I naît« J ali. |MR« valiado«. a JT»< 
rvrratra Â O . I L . V | . . a «N M TI . I d u « i4am * 

Harrata A Rachon , KD Jx oata«« t lnbu , a K 
DTIAROA | 1 I I ' I I <l i i«A L i a m M F . I « a t » « 

ARIQITTA 4a metal B aue«. a or I M I . M A A C 

T .a t a a a aabko a brluqaadua, a I . Htmon 
A\ 4 0 » oaltaa diogaa. a Alliod • V ia t ra A 

I V I ! T o 'J catsaa qaai)oa a 4 f«nio« OOARAA 

t • R4T tu , K. t r i a iirnlo, I a a i t a eatiiiaa«, a La 
M.A L.'rdalr.a 4 Ç.; AP A C I caixa «pitara-
UN a d a aaadiaiua a cirurgia, a A P 4 a T nuha 
UK T barritVtna iHirc.dlaua, a IWai.ia A 1 ILL. 
L'W a aaiaaa «Ihmolata, « Cbaila« L a r / A C., 
KLA 4 Ü H aaiaaa Uvraa, a K Hilde 
T I ^ N . D 4 C „ J B L I S caixa« amargo, 1'iotut, 
«I%«.J<ia A boti«laa, a Joa4 Itor.d . M D FD 
/ barrijaa rldoruro ila oal a I c a i x a ca 
4maa. a Mirtil Dautacb A Frad Dravfua 

H F. Uiniiguto, t i naixaa taonloa, purfuni» 
r i a « ala. D I fardo algtnlio a ( I . F r « v « L ; 

V T O 97 u i i u a lvaiad* da ginoo a quin-
imlUariaa, a Abrati Tailaira A C.1 J J lt 3 
I an« « m m , J Y A C I dita iditm, a urdem ; 
1 II 4 C , I cai «a lloraa aruAcisca. a Irma 
llaebaincliv A ( ' N M A C. I r a i t a livrua. 

• f larciao Maiara A 0.1 LI. doua triaugulos, I 
R«L»a nbtas d« caaUiiio, Á Viuva ( icniu A 
1'Mlio . ( ' A-K 11 I volnma, a Euganlo llol-
L«ad«r ; M P A C, I caixaa taoiilo«, a Hilva f 
l 'a i ioto A C ; F A C 3 cai .aa t inta , a FI 
«n til...lo K C. ; G D M I caixa p a l l e a para 
itçadotf, a Dua r te A Morier« ; I ' L ( ' 4 cai 

NU divaraaa, « Paul I c v r A U , ; L U loaango, 

• oaika» bicvcletas o quinquilbsriaa ; V G C, 
' ca ixas j o i n s E art igos da relógios, a MAuri 
-c Urui i ibar l i , llaruel triangulo, LLÓ barricas 
I.I rrafns taaiaa A 41 caiiaa drogas , a Ham. I 

• 'C.J V C 1 caixa papel de cigarroa, M H I 
.lf!a couros, a ordem , I . H 1 caixa pelles, 
a "Ia. Hearitmclla : L C 1 cnixn da palli is 
para chap /o t , a Louise Coste« ; A M 1 caixa 
I I I I I I «caria«, P M 2 dilas couros, N ordem 
!Í.'N 2 caixaa HO e pnlliaa, a Ncreo Milani ; 
A V J I caixas Incido» do lã e algodão, a 
Adel ina Vnlponl S Irmão . J M I ditas idetn 

botòus, a .lo«A dc Mello S C ; R W C tiinn 
gWlo, 2 ditas tec idos ils LÃ e a lgodão , a R 
W N I L , A L ( ' 2 1 caixas agua minernl o cliani 
patuo C. I l i ldebrand * C.. J M triangulo I 

ta tecidos ILC algodão, a Hermann, Bitr-
cii ir.L FT ( ' . .t I ! J C A I X A » flor««, n J Braga. 

l i d a r f e a 

OpInlAorf* é f . 9 . * m 

p a o l a l l a l a • • » mmt» 

d o a p u l m ô o a . 

para <aa II MttM UaJia «aapra TA4o«4a «a«. 
i4iiiita>I.l rasulnwlu aa ithUiu fun^mNA» 4 a 
ir Matnaaiaiaau. 

ham AANAPFKTI. I ' » B O . M A malta M ia . i «ran 
.1 lodo. ua rl«ua aevu i I tmhaie gratas-

«AA4U com twu aat.I 4 a 4«I|ualiaa ja 

|Mtl4t4oa 
H a a a o a - A i r a « , 3 d a •> T. O I » 4 a IMTT . 

Da » . Ma a IM ara 

Itoa (oideva, MM. 

A' vaa4a am toda« aa drogaria* a yharaiaalaa 
-Vidro , 3$ 

iicpualtu oa»a I .«tira, I riu Ao 4 Mallo 
(«aa.l 

Cara aa aaffrlm*ALO» 4a D R U U F Â I aaa 
I ( U I M A I ' U Y I . L A A L U A 4 . T • 

M.iláaliaa du« »OLL OI tas. aa- J 

r«çA.i, i.«lom«|u ' «.'»do I 
Cirurgia daa vlaa arntartaa, 

muleatiaado uU roe «ou« «o 
nein-
AJTerçAea 4a pelle e «ypkllla 

Dr Viotor Godinho 
coNstitTcmto 

A M d * N N O U R C , F / A • 4 * « F 4 » D < 

HKSIDEVrlA 
ff»« d« hera W 

ttaiaa 4a ateia lagaa— 
«a a. J ia» 4a 

O abaixa aaai>atda, fa-i. .ra 4a I aalaa 

» « M a t a 

• I « aa dia ao da jaMM «r. 
g | e 4« » I r a r . Maekaia »a ta ( •» •»»» W d | 

14t 
h w » • 

• ima, «. .«tont« a#. 

a f tadaa 
» t a ~ 

U » A . . 

laa para a a«a>nt t - n 
Paata. W 4a ã a k a da I« 

Matam» JI..A 
At 

« l a i t » -Feata#e. 
W l a I I » 

Uta I 
Ttfttue m qaa IttWem uao dette » » i d i t i l M 

ee pari Ar O Keatauradnr da tkball» 4C Mapkaal 
Haast ata aatéa l«aa»t«A 4 a t a amboMa. vidra 
14 A' Veada rm t-dae at keaa pfcaramnaa 
a r a«a da nar luatailae. éa|<oa u rua da Pa-
a. ... I B 1'aui.. 1 » - « . . . 

M DA ka aaa. 
1'MMtt o Bralaura-loi' 4U (^atiafu d« Rapbaal 

Bcartata, appiatad» pala Jaata D- MJRF>«ae 4a 
H. Paata , «Ur» M A' «eada EM to4a» aa baaa 

tua du Falario . Pkala 

a i i t m t t t f t t t » F T - A . 
( '«•TIL n t i l . L I « fan . lai a dc \ iaa Frrrraa r Ho t lar« 

Tem o-EO extraviado a cautela 4N N. IHV", 
repre. atilando 42FT A ' Ç O I A perteneento» À herança 
do nee O i o ta Heierniuo lindrigiiet Maitina. fox n-
piiltllcu que, |ia-radoa reateiila dint d .ela twin N-
rio SEM Mla i i iaçto , aur-lhc-A cxpadido lovo 
til ro 

H Paulo. 14 do junlio de l f9» . 
Felo ilicfu du ocriptori i rential 

ICI-4 Lciz C A R N K I R O 

Auxiliar o Arrhiv.eta 

U E U L A H >ÇUES C u M M E R C í A i J S 

A o ronimerrl I 
l'orreiia Junior & Saraiva cotiimuniram que, 

rua forme oser p t u i a hoje lavrada em a« notai-
tahalliko SR Aatonio Arcbxajo Diaa liap' i t a . 

u ,: m :.' do i r . V.OYocs H:trr tu de Queiroz, 
O itcsetnlisiavado dn uualqi er onus ;i ReA 

n j in Paulista I ila À ida B rao do Itapetinin-
(;> > n 3 1, onde a g u a n l a a as ordens du seui. 
ain.;o» e f.egiiczos. 

: Paulo, i du ,'ulho du 1RD9. 

il - 1 l'EUKRtat .'o I III K S T K A I V A 

A ' p r i t " a 

111.001 ,10?« S C. declaram que d o t a data 
| 4 I » B I a a* pnai a sua lirnia eoii.mercial H,-
lucnta Miiruel JO é, Arando tolas A t iamaeçêe 
efbrigavõe- da antiga tirma a car,;o ila nova 
LIHNA. 

Paule, l do julho de 183.1. 
'1 1 V I N I ' E I . J o i i " 

« B C Ç À O L I V R E 

Ao «remia Brunniticu 'FILL Vicente. 

I'erguntanio? it directoria ILES'A ociedado :e 
VI foi entregue a pessoa conip»onte o prodacio 
LI' N.D. do oapectueulb rcalii-ado lio Thuatru 
A ; O . l o no diu 8 D . , dezembro du 1 8 ! » ^ , com o 
I ' . r . IN A—21* oh h nia r yloria, cm henofleio dn 
caixa d e -orrono: a tiaufragos do Adamaitji . 

S. Paulo, 4 do julho du 18HÜ. 
II1 1 Os roiiíi i 1 iiinlcs 

So pei liidoda dentição das crianças C H I M A 

P T Í Y L L A A L B A , D'T D K . A S M S , caixinha 2 3 Õ O . 

tiremio (ill Vicente 

A'II LIF'io NÍO lia noticia do dinliciro que ren-
deu A ( rdinariseinia roprerontaçúo ilada oni be 
tiijll o do navio Patria ! 

FI CAR,lo A v i r navios os conti il aintes ? 

(1-1 A ,-rr mil n 'a • •fe.via 

Inst i la i» HWtirlen de H. Tan'o 
l io/o a lodoa o» looioit dolnalltuto o favor de 

comparecerem no INJ to dotta sociedade, aberto 
das 7 ua 9 HORAS DA nulto do t .dos OS D I U utets, 
allin de receberem seus dipl .NIAA O oa volumos 
tin Revista. 
Outfosini. faço publico nue o « r . Benjamin 

Rei.', zelador da Illliliotbeca do In-tltiito, A o úni-
co encarrogado ita cobrai çados dinhoTos do 
InMItnto. 

F. Paulo, T I (3o junho ILC 1*09. 

O Tlitsnureirn, 

1 0 — 7 . . . Pr. Doming'» Ji g " i r i ' .R . 

Paru la '1111.11' a dentição NAS erlauç»- C m -
M A P H Y I . L A A I .BA , do nu. A S S I S , caixinha, 
2»R .OO . 

E liiioatr.stavrl 
Centenares de doentes desenganados d. 

rlieamati io svjihilitico ou hereditário estão 
de per fe i ta saúde, SÓ portjuo tomaram o Anti-
rheiímatico Paulistano, uniro verdadeiro espe 
IFLI-o QUE não TÍ panaot'a que se inculca pa-

ra outras eiifcrmidadce. 2 U 3 vidros D o s'I 
liciei.te pura enda doente. 

Venile-se na l>r<*iariii lt rurt D C. o na casa 
Lebre , I rmão A Mello. 8—^ 

Letrria 4a f . f u b 

p.id. iu se o a . .Vf*» <1 da «oraataa. a as» 
trali.r-«a em il de rnrranta. 

O abaixa at- ^na-lu piotetU rantra a par» 
mento do prateio nue M»« >ablr p 'T aorta a oa-
ira qualqnar |«aeoa, qaa N»U «*Jt a TL. na a« SC 
Joaquim I la te , a^enie a. ia rbU<T daqaalla 
Inter a . 

Rio Claro, I - da Julho de l«T»ÍT. 

3 - 3 H IT T B E R N S I J U A K G 

Tara «a »off. loirai«« da dea l l K E aaa rrlaa» 
çtt C H I M A I ' l l V I .LA A L U A , du PU, aa»t> 
N I X l a b * i t . A M 

.' Collciíl» Ceraçâe dr J e n 

Director«« 

10—3 

I A U A ML W I H O S 

TaubaU 

P A X T O K I O N A M I M E K T O C A S T R O 

I ' A V N I M ' I F . V . A R vi J O 

P A a i o t t o (I . VirtiiA 

L B » » 

E r . H o r a de M a g a l h ã e s 

MEDICO 

Í!oleMiab de tcnlioras o d» crixn , e» 

UP,GO DO AROUCHE, 43 

ftegundo s e n e s t r e . 
Cont inua n procura como aempre das Pílu-

las «iidi.rilicii" E outroa prepnratloa ph«rin«-
centicoa da L u i z Carloa na Orogn > ,<i Hat uri 
4 C , I.. b f a Irtnao A Mel lo a no KM da Ja-
neiro, S i l v a (tome» A C. a rua H. Pedro , u 
2 X . » — 2 

Tlte Angle-Brasileaa Hebnal 

AI AMtttA LOS A>I'BAIIAS, N. 23 

Tlif i e » term will B E A N on tho R. TA day of 
July , HI., matriculation o f«ew acbolars taking 
pirn A Horn the 30 TK lost, oi lfrom 3 to 5 o duck 
daily. 

Attached to the school Is an M F M M ' O , nrdrr 
I.,I charge of MN . Doliei-ty, whoie rcho'd has 
beou united to the Auglo-Itrayil s r . 

C . W . A I I M S T R O K U 

Principal 
S . Paulo, 2 « " June. I B O T 6 — 4 . . . 

Companhia ladustrial de IS. Ileraardo 

Previre-so a quem pretondor lançar rua 
IN ns que amanhã vão À praça, que a exaeu-
ç.io está dependente do roeurso extiaoidinario 
para o Supremo Tribunal Federal o F A I A o 
! gregio Trlbui al de Justii.A 

A penhora É nulla E nulla Berã a exeeuç.".o. 
Faz-se O t a declaração para que depois n lo 

se allcgt.e ignoiancia. 
8. Paulo. 30 de junho do 1899. 
(1 advogado da conimissSo liquidanto, 

A U E M N O M O . N T E N Í Ü B O 

0 melhor 

Remédio paru C.ir.ir rhenmatisrao «yphllilico 
E niorphi'1» 6 o «Elixir M. Morato., que IE 
vende na casa Peixoto Estclla, rua de S. Üento, 
1 1 - 8 . Paulo . 8 0 - 2 3 

C I I I M A P H Y L L A A L B A , d n n n . A « S I S « o 

eniedlo | a r a u dentição nus crianeat. Caixinha 
MDOü. 

Collt'gio riilrrrsltario Paul isU 

(AKTIliO i,VMNAflO INFASTII.) 

As feria» terminam no dia 1 do j u l h o . 

Una Vn-fivHro, li—Libenlade 1"—3 

C ' L ' - I nrsliil 4 " 4 Telephone 1 2 8 . 

Esrola Americana 

Ecahrem-so as aulas no dia 3 do julho, se-

gunda fe i ta próxima. Pede-se o prompti com-

parecimento dos ahimnos já matriculado , afim 

dc não haver demora na organisação definitiva 

das classes. 3- 3 

Companhia Paullsla de V I A » Férreas e 
Fluvlaea 

'rendo-se extraviado OS títulos das AREIES pri-
m i t i v a s , i l c n s . 1 2 . 1 1 2 a 4 2 . 4 2 1 , Ü 4 . 2 . J 5 a 
« 4 . 2 3 8 , TO. : IT)7 a 8 0 . 4 0 1 o 8 8 . 1 6 2 , e a c a u -

tela de N. 939, perfazendo o total dc 45 ac-
ções iiitegraliittdas, portoncentcB A herança do 
d. Rila Leopoldina da Silva, faz-EE publico que , 
P A G A D O S TCI I enta dias dosto annunclo, sem ro 
claniaçAo, se rá expedido novo t i tu lo oni uubsti 
lutç&U dat|uelles. 

B. Paulo, 3 d o junho dc 1899. 
A D O L T U O A L Ü Ü S T O P I M T O 

Chefe do oscriptorio central 

E D I T A E S 

Abiistccimcnto d e a g u a A cidade dc 
Brótus 

O dl'. A r t h u r Eduardo dos Santos, 
in tendente municipal desta ci-
d a d e do Brotas etc . 
Faço saber aou quo o prcicnto 

e d i t a l de concorrência virem quo , 
OM v i r t ude da nuctorisação da Ca-
mara Municipal desta c idade do 

•Í B ro tas , sea cliam em concorrência , 
p o l o prazo d e 30 dias, a contar 
da dala deste, aa obras para o 
abastecimento do agua douta ci-
dade, constando: 

a) Obras de drenagem e repre-
sa no manancial; 

b) Linha adductora o reserva-
t o i » I ; 

R) D i s t r i b u i ç ã o NN cidade. 
As plantas , desenhos o orça-

mentos relativos ás obras ficam 
II disposição dos concorrentes, na 
Secretaria da Camara , onde s e r ã o 
forneeidnB ns explicações sobre 
dc-talhes, qual idade do material E 
outras quo sejam pert inentes ás 
mesmas obras. 

As propostas podem ser feitas 
pura a totalidade (LAS obras ou, 
separadamente, para caila uma das 
secções a, b, c. 

A Camara resorva s o o direito 
do fornecer os canos do ferro que 
forem necessários, bom como o ci-
mento o t i jolos , 80 conviór. 

A Camara não so obriga a ac-
ee i tar a proposta mais barata, pois , 
e n t r o outros, serão motivos de 
preferencia, não sómento o p r e ç o 
mais baixo , como também a ido-
neidade do proponente C o nu-
mero do letras do emprestiniu 
"municipal quo o M E S M O a c c e i t a r 
como parto do pagamento. 

A s propostas doveruo ser escri-
p tas com clareza, sem borraduras 
ou emendas, conter as condições 
da proposta , inclusivó o prazo pa-
i a conclusão das obras, o nomo 
e a residencia do proponente, de-
vendo ser eutreguo na Secretaria 
da Camara, devidamente fechadas 
o lacradas , antes do eipirar o 
prazo neste estipulado. 

Os proponentes, no apresenta-
rem AA suas propostas, deverão 
também oxhibir recibos quo pro-
vem haver depositado na Procu-
rador ia da Camara A quantia de 
u m conto de réis, sendo a propos-

\ t a sómento para a secção a, E dous 
R con tos do réis para cada uma das 

outras s ecções , o sendo esto de-
poaito pura garantia da assignatu-
ra do contracto. F i n d o o prazo 
da concorrência, no primeira BOS-
ião immediata da Câmara, serão 
abertas as propostas apresentadas 
e se sobre ellaa ee houver pronun-
c i a d o a Camara, o proponente da 
«ropoata escolhida será convidado 

* », no prazo de oito dias, v i r assi-
j n a r o competente contracto, sob 
p e n a de p e r d e r a caução feita. 

B r ó t a s , 26 de j u n h o d e 189». 
—(Firmado) ArfAur Eduardo do* 
BAMTOT. 1 0 - 6 d . ianpt 

Edital de 2' praça 

O doutor Clementino de Souzii 
e Castro, juiz do Direito da 2' 
vara do Orphams, Ausentes i 
Annexos, desta cidade o capita! 
do S. Paulo, ua fôrma da lei 
etc. etc. 

1'aço saber aos que o presc.it i 
edital dc segunda praça virem 
com o prazo do doz dias, que nc 
dia oito de julho, á uma hora du 
tarde, em a porta do Fvrum, tí 
n u do Quartel, n. 23, o porteiro 
dos auditurios João Ferreira du 
Oliveira Gama, ou quem suas ve 
/.es lizor, trará a publico prégúo 
de venda o arrematação a quem 
mais dor o maior lance offerecer: 
Um terreno cercado, com portão 
na frente, sito, sob n. 303, á rua 
8. João, freguozia do Santa Iphy 
genia, dostn capital, medindo seis 
metros o vinte cinco centímetros 
de frente (0m.25) sobre quarenla e 
tres metros e cincoenta centíme-
tros de ínndo (4:!m.50), dividindo, 
por um lado, com propriedade 
do Felício do Souza, por outro 
com a de Antonio Pelegrino o 
pelos fundos com a do Luig i Sal 
vatore Pollerieo, tendo esse terro-
no uma peqnenn casa de meia-
iigua, com tres commodos o corre-
dor, forrados e assoalhados, ava 
liado tudo pola quantia de cinco 
contos tle réis (5:00.-S) e pertencen-
te ao expolio dos filiados Calixto 
Taques o sua mulher Francisca 
de Paula Taques. 

Este terreno vai á praça pela 
segunda vez e, por isso, com o 
abatimento de dez porcento ll0o[0\ 
licando, portanto, reduzidn u ava-
liação a quatro contos e qui-
nlionto mi l réis ;4-.5001). E , para 
que chogne no conhecimento de 
todos, mandei passar o pi esento e 
mais dous de egunl tn6r, que se-
rão publicados pela imprensa o afil-
iados no logar do costume. Dado e 
piassado nesta cidado, comarca c 
capital de S . Paulo, nos 28 de ju-
nho do 18!)». E eu, Din iz Prado de 
Azambnja, escrivão do I o oííicio de 
Orphams, subscrevi. 1-5-^ 

Cl.EMKNTIXO DE SOI ZA E CAS'1 10 

L E I A M A Q U E L L E S 

Q U E P A D E C E M D E F E B R E S 

Madame Péral, mulher de 20 unnr.t d i idade, 
havia cinco aunos que se via devorada pela 
febre. Apczar de ser moç i ainda, cila tinha o 
aspecto da decrepi Jez, a pclle cõr dc terra, os 
olhos mortes, as pernas inchadas o ventre tão 
grande que parecia estar para cada hora. 

O baço estava tão grande que descia até ao 
v en t r e , c o m o 
dizia o medico 
d'e!':i. Desde que 
se c :;ou, lia seis 
annos, cila mora 
em uma casa, na 
apparencia, bem 
situada, á meia 
costadc uma col-
lina, mas que do-
mina a ponta do 
pautano de Mil 
lers. Ora, este 
pantano que dc 

pende «In um moinho, ti.-a sccco no verão pela 

M " ' P É R A L 

metade , e em consequência desprende miasmas 
que causaram a febre njesta infeliz mulher. 

O medico assistente quiz fazel-a mudar de 
residencia; m a s isso er» impossível porque os 
dous cônjuges Péral tjão eram ricos. Piles 
possuíam somente esta casa que elles habita-
vam c não a podiam vender facilmente. 

O medico prescreveu então vinho de (jui-
niuin Labarraque, para tomar, nadó-e de dous 
calice-, dos tle licor, depois d I c a ia refeição , J 
Ouinze dias depois, a M I E t i nha compléta- ; 
mente desappirecido, o .appetite e o I O N I E N ii-
nliam voltado, a inchação sumira-se. 

Desde c se momento a mulher Peral t e m con-
tinuado a morar na cava, licando, po r conse-
guinte, • enipre sob a influencia d o s miasmas 
ruins DO pantano de Mcillcrs ; porém o vinho 
de Quiliiiim curou-a tão bem que nunca niais 
cila teve febre. 

0 uso do Quiiiium Laharraque, tomado r.a 
dóse de um ou dous calic.es, dos de licor, de-
pois dc cada refeição, basta para curar em 
pouco tempo a mais rebelde E antiga febre . 
A cura obtida por tncio do vinho DE Quinium 
Labarraque 6 mais radical, mais certa do que 
por meio daquinlna só, por causa d o s outroa prin- ! 

cipiosaclivo.stla.iUiiiaqiieoljuiniuiiiLaiiuriaipie 
contém e que completam a acção da quinina. 

K porque o Quinium 4 um extracto completo 
da quina contendo todos os princípios uteis 
d'esta preciosa ( '<ca, dissolvido eui vinhos dc 
llcspanha de superior qualidade. 

E' pricipaluienle nos paizes onde grassam 
febres, quando o doente 6 obrigado a flear no 
meio dos miasmas que lhe causaram a moles-
ti.i, que a acção do vinho de Quinium Lalur-
raque é Incomparavelmente superior ádc qual-
quer outro remédio. 

Foi por causa tla sua eSicacia e das nume-
rosas curas que tem produzido, que a Acade-
mia de medicina de Pariz approvou a formula 
do Quinium Labarraque, raríssima distiucção 
e que rccommenda este produeto á conliauça 
dos doentes de lodosos paizes. Acha-se elle em 
to las ns drogarias e pharmacias. 

Por cauja da sua SÍ berana cflicacla a da ca-
pacidade dos vidros, o vinho de Quinium La-
barraque é de um preço modico, e mais barato 
do que a maior parte dos proiuctos similares, 
dos quacs 6 preciso absorver grandes quanti-
dades para se obter poucas melhoras em logar 
da cura. i 

O A R A M E F A R P A D O 

WAUKEGMT 
M a r c a C A B E Ç A D E Í N D I O 

t o roais f o r t e • o m a i t b a r a t o p a r a c e « e a r 

I Nicos IM 1*0 KT A HOBES 

Casa lessa Senhora do Bcssrio 
N O V A A G E N C I A D E L O T E R I A S 

A M U N C I O S 

ALUGA-SE com grando abulímeu-
to do preço o excellonto rrc-

dio da rua Vergueiro, 2.1, a ura 
minuto do ponto dos l.onds, pintado 
o forrado dc novo, com muitos com-
modos, terraços a mosaico nos dout 
pavimentos, jardim, pomar o es-
plendida viata. Trata-se no oscripto-
rio do sr. conselheiro Diarte, roa 
da Quitanda, n. 2. 10—2 

F O R M I C I D A 

C A P A N E M A 

CapMitO i 
a 

B u foêó Bonifacio, n. 
T. . . 

Como diz o dístico desla casa—«quereis sorte grande, comprai 
bilhetes aqui . —acaba do confirmar no :'« dia, depois de sua funda-
ã i vendendo no varejo o premio maior da 

L O T A R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

Extraliida honteni, 3 de julho. 

3 6 8 6 2 

com npproximações o dezena, na importancia de 

1 2 : 3 9 Q $ 0 0 0 
Esta caso, como ó de presumir, visto a Bua estréa, pretende todas 

U3 semanas vender um premio grande. 
Por isso, chama a attenção do suo escolhida freguezia. paro » 

loteria de 200 contos que corro sabbado próximo, capital federal, t 
para a loteria do S. Paulo, 40 contos« quo corro quinta-feira, tí dt 
corrente. 

E m p r e g o d e c a p i t a i 

Yondem-so casas pequenas, á rua 
BresHor, nr. 11 - A O 11-15, pur pou-
oo dinheiro o dando mais do 10 O/,, 
de juro mensal tobre o eapilal otn 
proiíado. 

AL.IGU-se também um grande tei-
reno j á bonotlciudo, tendo 10 casi-
nhas o dando bom resultado. 

Trata-to A rua do Lavapós, 224. 
oiiacara. :l—1 

C a s a e p e n s ã o 

Dão-se, por romniodo preço, oni 
casa familiar, 'aigo Municipal, n.81. 

0 - 1 . . . 

J a n u a r i o & T h e r e z a S c i g l i a n a 

L a r g r Q d o R o s a r i o , 5 

P O M O DOS BONDS 

E U E R A A S S I M 

«t U N I V . M E D , 

D r . D e s i d e r i o " S t a p l e r 
Ex-flabatitut« da Poliçjíiijja 

Coral e Chef« do 1 • 6«o«t0rio em 
V I E N N A 

Operador, Moltstia« dal Sf.horts 
Com. : Rua B. de Itapttí/llnga, 10 

0 do 1 «I 3 bora»" 
T E L E P H O N E 3 7 * 

F e i j ã o j a p o n e z 

Muito nutriente, products o o dt 
íntires rualidiidn. 

VenU.m-te Bcmeateõ na loja do 
Japão. Curtia, Xoyucira tf. C.— 
5. Paulo 

D e p u r a t i v o A m e r i c a & o 

Efto excellonto depurativo do 
sangue produz magníficos resultado.' 
nos casos de rbeumatiiinio chronico 
o em todas as af fpeçOos syphilitlcar 

Preparado no Liihoratorio Chinil 
co Phamiaceutico Silvaf Lima, run 
dos Algi bebes, n. 24—Bahia. 

Beposit irics : Baruel A C. 

DR. 

W. V. FRELIG 

BfA no 

Ceunicrrlo, l;-

S PA)'LO 

Casa 
Vende-re na rna da Fabrica, I, 

unia cara pequena, mas boa, con 
bom quintal. Trata-se na nie-nia 
preço liaratissimo. 10-1 

197$000 t 'm estudante desta capital, leu 
do perdido hontem a mezada na 
importância ,1o 1!)7$, peda oneaie-
cidamente a 1,-em u tenha «chadi 
vi cntr:ga'.-a ..e. 1.: redacção, or.d 
se-á gratificado com 203. 2—2 

A Rouquidão Absoluta »of freu a 
correcta • intell igente actriz D . B a l -

bina Maia . Curou-ee com o milagro-
so xarope de alcatrio • jatahy, de 
pharmaceut ico Honorio do Pradoa 
A ' venda em todae as o h a r m a e i a » 

P Í L U L A S a n t i - s y p h i l i t i c a s 
BO DB. SILVA LIMA 

Appr«T»das pelas lospe«terias do Rio de Janeiro e Bah'a 

i Recomniendamoa em toda« aa manifestaçSee syphilitica«, cfpecial-
maute das qtie a (Toc ta m a pelle, as mucosas e os ottos, nas ulcera» 
da garganta, do na ria, etc. ' 
•I Além destas especialidade», encontram-se ainda no acreditado Labora-
tório Chi mico Pharma-eutlco eilva Lima: Tinturas, hjdrolatos, extra 
qtns, pomada», vinhos medietnaee e todas as preparações ofttcinae?, re-
gundo o Codlgo. 

Preparado no Laboratorio CLlmioo Pharmaceutico aUvaLlma, ma 
doa Alctbebea. o. 34—líahia—DeooailarlOBj IlATtOUI, fe 0 . 

H a s a n s ! e v e r & C o m p . 
9 — R U A DO C O M M E R C I O — 9 

%iêfèi*hêeâtâe A -A- tf- êí A êt: êe A èt A A ê: ãt 
— > 

^ 
> 

« E L I X I R D E N O t o U E I R Â 
S A L S A , C A R O I j A E G U A Y A C O l O D U R A D O 

do pharmaceutico chimico Silveira 
Poderoso anti-sypliílitico, anti-lierpetico, auti-cscrophu-

^ t loso o anti-rlieiimatico. 
j j Milhares do pessôas curadas attestam ser o PI 1MUS 

"•S1 I N T E B PAPES . 

q t t E ' o depurativo e regenerador do sangue mais jirocu-
rado em todo o Brasil. 

Tem seu attestado na V O Z D O POVO. 
Vendo-se em todas ns pharmacias 

j ^ j capital. Únicos depositários • 
•> a Baruel A Comp. 

R U A DIRETTA, 1 LARC.O DA SÉ , 2 

o drogaria» desta ,^6» 

> 
í ^ , »^t y j j t Y .'̂ T s^i ^ jjjp 

TRÀQÎJ ÎZ Ï ; C oSVÎi.aateiW»aia. 
EX0CÍ80 d» TRABALHO, u n t u f l ASTH t NI A, F M R « «O. f A U ï e , QUCNT£6 

AFFECÇÕC» <1o COWAÇÃO, eo oaitdot te» rt»l«c» ptloa 

_ TONICOS 
«IntctUttaio it forttt. ?O0an0»0S RT.aCHàllACOnt.A. OiaCSTlVw, I 

P(-po«ittrio» mil m I ' . i f . d • J . A l t , t B A H T I I na O " . 

PR0DICT0S >!Í;I>ICI\AES &RASIIM0S 
r i epapu t l o pelo pha rm i t eeu t i co Cu i lec t A . d a F o m e e a 

Ei-fcerente e sncceasor de Bugenio Marques de Hollanda & Cornp. 

K L I I I R SAI .SA f. R A B O B A • M A N A C Á , loduros. poderoco depurativo do 
sangue, eff lraz« entrgico no tratamento de affacçoes eyphiliticas e rbau< 
matieas. 

X A R O P E rr.rroRii. F I . O R E B DR A R O R I R A R ANO ICO V X R T I I M T . empregado 
om bonsreFultndop nar. niolestiaada» viaa respiratória» : catarrho, palmo 

nar, bronohlto-i abadas ou chronica», humores, hroncorrhéa, coqucluohe, 
laflimi« inotpierit« « toaae neotorna pertinaz. 

Todo» ofies produeto«, euidadqjianiente man i pu l a dos , a companha-
.1o» do fa l» , qoe orrlrrrcem a natnrem * cantas das moiaatlat par» aa 
luaoa >»to apflinadua, u »n Indicação daa dóea» aaea todaa aa edade». 

f e m t l a n o a ou 9 . Paolo : B A U l I t i A. • Ofc ['. rua Dlreda, a . L 
Lar .» i t U , a. 9. « I 

€ 

<„ j 

<r 

m m ã m r i" ' TI I IT I ÍÉ I IÉ I ^RFF I IL I ÍLÉ ÍR I RFílii IÉMTÍ Í ̂ É I > # T ' H 
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Bua José 

I 

H i OTV M M M M M I O T V N l t l N f i t l l 9 M M t f l t f i l C l M l | f — W T 

n n M i H r » m w » i p r Í N Í f i l l l N t l i n I I I t f f M i i tft M p ê i I l l t f M C N l I C Ç é l l — I m a i i 

• « n i H ë t S - f i i i l c - i a t a f c a à « M r c t n i i d t i v t l m m U a « p l i a t f a • m t l f c o r a r f « , • m m p r o p r i t 

t a r i « t a » a tara é § a a a v i t f a t • • « m m . M N m a t o d o « a t t a u t t r a p ê i m m # a g l j . f M t f j g i . j " _ m 

c a t a . a i a n i a a a ë a M ë a v l a a M a a i i w v o , wa r i a ë o a a a p l t n d i d a l a r t í a i a n t a a m F A Z E N D A S , H i l â S , A R M A R I N H O S , 

C O N F E C Ç Õ E S a a a t r a i m a l t a a a r t i g a a , b o m a o m o a a t a n f a g a a a a i t r a a r d i a a r i a a a a i p r a a a t — q u a l i a f i x a i , 

m a i s a m a a m a a t a t a i a * 

r i ^ H n i J o m Bon/ma, 2 0 — 8 . P m l » ^ 
A. Pereira da Cunha 

IO~4 

PARA M I M ' K 
M il« toUua u» U 

pnça» iwnlit'us a quali 
latida du laUllcaate 
U K ) MECCCI * C. 

Haï rat* .liulia ï taaua 

J . MARTINELLI Jk C. 
• n Hio M i Hua 

f ) » h l l l U. JV, 

JOrtf: MOKA 1.H 

-Usa mMI-.I < M»i 
a k a / K 

('A«TA>11 OAMBINI ft V. 

H m r t o l'reto — liua Lalaveli«. 
Ht- < 

•att- • 
il« II- • 
ilica J 

• Ü AI1VOUAHO * 

2 Ave l l a r B r a n d ã o « 
• (rORMAHO KM 1WÍ4)-Acceita • 
0 c iua» nvHiH, coniuiorciaes, 2 
o orphanologic i , adntini. trati 
• <• e i'iimin;i"í espcialm 
j , te «•narre |t a meliante uiod 
• retribmyio, do defesa* c ac< a- « tia/Oes particulares nojuiiote- • 
^ m l , I r i t t M i i « , c do jui;" * 
5 ük capital «' das cornaria* do + 
• Htlado, sei Tidas por estrada- • 
• do forro. J 
a Kicrlptorio ma Direita, 11.4 
* 35. « 
J Residencia: alameda do Tri- J 
a mpko , o 5. ü U - t u i 

ESCOLHEDOR DE PEDRAS SANTANGELO 
Fabricação exclusiva da Comp Mecbaoica e Importadora de S. Paolo 

presta a navouia. 

r u a icarfcina laUiitao row frrfe.çto a lafador « • < • ( * « • »*«*<» • N ' « ' " ' *• M m • 1 « « « 
0« rafé riu anot qaa eii»la. R «. «•.«•« que não taw >•»«> a mui peaa.lt», »eparaedo K " " « " " ™ • 
(4 lorrftaa d» qualquer tamanhos . u r n »lalr«» i « p « »Itraah«». bepata qaaHaar quaatiOrt. 

« I d* qualqurr tamanho, f l l eiirtirani eu .»10 aw («to. la/redu • i»r»ifa d» una .« «•» • de.»a«4u « 
ate perfeitamente l.nipo. . . _ _ 

A* padre- • outro srorpoe e*traah(» .Ao e i trahd. . t t ^ i H l » » » • •••» aaofcuai I * » *• «•»'• O 
prorMuo d* «aparar o raf* d-a .oip.» ritraako*. »»tu >*o i.am pro« « ' * i«»ti>íao or.» aal a a ir l inna ao 
.1 1'tdru Aatoaio Hantatualo. a o U prltiirpiado prla palrnta a. ».'»TH a iau» nirlb..r%aiaaua. 

Taaio» attrttadi h da divcr*» fairudem* r itKluftra»' qua ha a aaao» p'"«»•>' • «»a n.aih.aaa »ai raaa 
r labolactmrnla». ••» qua»» faiam ja>tiva ao iavaalor. |»to siaada aunlto qua o »tu lataata 
d «i.fii.ando o p*no><> trabalho d« latarctn ilo <a f* a »riouomnaado i.iulto Ir aipo a da«pa«ar 

O talé prrparado pala ma<hlna Urnlktdar d» frdra» Paalaaffala law »Ml., .laa.id.ado por i»p«.rtaalaa 
c .mm.iiario» da tanto» «..bio tiiprilor o tomo »a fora» .apti.b<»aiii»Bte latado apraar da »ar raf* a o M r r u o 

A ntaihiua * dr '»Ilda lootlrtuvâo ou upa prquaao típat» a a «ao Uabalbé d da laril 1 ampf»H»n-».j 

V e n t i l a d o r S e p a r a d o r S a n t a n g e l o 

f o oniro que 11A0 lim Jo(.<, prnrirn ou raparador. 
Kita iiiarhiiia »abutiloa »o» inimanw «antafrnr qualouar rrotilad'.r ata lioja 'orhrr.do «rpam |rr-

fr tanienta o mat tihriro por uni ptoratfo 1 omplrtanirota uo»o. .»ado lua intrnçâo 01.final do >r. 1'rdio Ao-
t. bio KaBtaagolo a pt i»l'o»nada prla pataotc 11. I f.*5 a >aui> n.i ib. i jnirnto-. 

lilirarror »1». fazrnririioi- a ii.duMriarr qsr jA ptwturni c»ta 11». hm» ilrrani bcB» allwladoa tolur o 
parfatl» trabalho da» nirrnia» c afllrniainni >ar r»tv «rntilad. r o mair |-rfrll.> rn. >ru r ™ " . laudo adaurado 
pur todo», por tua finraloza a la. ihdadr tom que i.ptis.\rntil«ado x lu |*ifn\»o o . »la l^nrCt lado por mubI-
quor dricarcador a »apurando adnitravaln anta o man nbairo. o .afá damuH»do a •• p.ilha. rio »*». '»J»u. da 
iate .etiO. «ncouiavado ou rijo, »ra rxpalllr para fóra Brnbum »ráa dr r»*l p»r prqarim Hur «aja 

A nu china «i da rlrynnta (oni.trar\lo, «veupa paqueoo f'P«v« • diminuta lurya motora , a d« fácil aia-
n«.o a ao alcan ca da qu»lqurr iotolli|tra<'ia. 

Nâ(. »Hrcnrce a nto fai barulho, evita o» tanto» reparo» qua c» out roa vcntiladorae e i i f t » a . »dapa». 
»o, tom roformaa ninrantri io, prnr.iaa * U1<11<<«», n4oprv. ii*odode ruOra» por todu» oa lado», guarda uií. hi-
n» quer da» ca»aa ooda fimcdanain. '' 0 -

Recebem-se e n c o m m e n d e e d e sde j á n a C o m p M e o h a n i c a e lm-
d o p t a d o r a d e S. P a u l o , á r u a 18 de N o v e m b r o , n . 3 6 . 

LEIAM OS QUE 
PADECEM DE FEBRES 
Káua» Arpai, da Rourtioa (frtora* da 

n »ai.o» da tilada, linha felifr» ba«la rfaaatto 
Vua>i t»4ua o* .lia» era aeaaiaiattldê 4a 

.defrioe a baila doa denta« por rapaço d* una 
bo>» C a »anuída, uma febra ardaata (a «pj-

«a»a delia r tiaha ama »M la»>etltr| 
l .aba já tonado uma Imairn«» quaatt.ladr 

de aulftlo da 
qalntaa c a pd 
a em plllu'a», • 
tal ponto <|ua o 
e« io mato aio 
pc tiamai<t..lr 
ral o A i i W u 
mulher a<la«a 
multo atiatlda 
«toia o» a l i m 
ro amodoi qu« 
>i4» a roo»r-
•iu nela da« fc 
br»-» paludotao. 
t ii liam parado 
»s regraa, o 
roMo e«t»»a 

* R P E L I nchado , o 

ua i t r riiormr. o baço tripUca.lo da «oluaa. 

"qua paeael por aapa^o da 
, dt< rlla. aio la laa tu ive la j 

«(ia «.Tfrtairalua 
• aat» da um anno, uti »-lia, ai» l o l a a u 
• I1. I »«I d. IUJ,» dr irrj iiifí, • f<ii iilirl 
• cada a tirar da raaa, tio frara etiava eu 
• Duranir • dia», tt«n o «entra Inchado hor 
• r i t r iwa i r O pouco qu* coat t ae petaaa 
• ao r<«oaato como chumbo Nlo podia d.>r 
a a t r do noite J4 «la c>«a»r o mau ulUoio 
< dia e o mrii dr«r«pero rra ardonho K' lAo 
• tri.tr morrer ao» 3» tono» • 

fui a'r«l«> rondi^dat q.ia >r< rttadn pelo dou 
for Hr«n*ult e-ta pobra mulher tom» «lobo 
da UuiBium Lai»arrt'|uo aa dose de a copo*, 
do» de licor, por dia 

(J.ial n... foi a »11» «orprera, <]utl nlo foi a 
«ua aletria, »endo »r curada conptoUaeole 
d« a l i» dr poii.-o i-mpo 

• A|» na» bavla o. .1 dia» fluo tcma»a o »lobo 
. dr i^uinium t.aliarrâ>|iie.dl> elt», que »anu «na 
. nitillo «Hhor : • frtire linha ceaado; aa 
• 'lôrr. i-.iiii rumo a loilia^».» Ueaapparece-
• ...rn Voltaram mr o lomno, o appelila o o 
. puder de «tijrarir l'a»«ado» maia qulnia dlaa 
. eatata l omploUmrnle curada. Dende esaa 
a tempo, fa* j» dou^ «uno«, aiiiir» mal» t l tr 
• DrDliiiiu acc«Mo de febra, e pauo perlelta-
a uiciitc liem » 

O u»o do Qulnium Ltbarraqiie, Da ddia de 
jm ou dou» talica», do» de Iteor, drpoia de 
cada r.-frlcJo lianta aa «ardada. para curar em 

pouco tea SSTTTTISr . e . r i> <11.11 
an. A curt obtida poi aeiodo>labo 

impo 
ta* que aajaa 
da Oulnlum Labarraque • aai» radical, mau 
rertado que roa aqutaloa »d, por cauaadot ou 
troaprlaclpio» aclUoa.la quina oua oQuInltim 
lOnlèm a qua completam a a. u a da quinina 

forque o yulniom * um eitrtclo completi 
da quloa. eontendu alia todu* 0« prisciplot 
ulela d e-ta caact i>ra<'i'»«a. d iao lndot r o 
«Inhoa d lleaptiiha d<- prlmrira qualidade 

i aobretudu no« p t l f « onde ( r a t i t a febre«. 

3uindo o doente * obii*»do t Ic t r no a * i o 
Oi B U M « que Ibe cauaaraa t moleittt, qua 

a arçto do «Irlto d-- (Julnlum labarraque a 
Incoiapai .ivelineute luj euor A da qualquer 
outro rooedto. 

Foi por cau«a de «ua efüraria e <U> nume-
ro»»» curt» feita.« por elle, que a Academia de 
•••lintia d« Paru inoromiu t formula do 
Quinlua I abarraqii». ti1 .mi« . , « - . . . » . a , „„, 
recoaaenda nlo produeto A confiança do» 
duente» de todu« 0« paira« Acha-»* alia »tu 
toda» ti drogaria» o phaiiuarla». 

Por cau»a do iua robcraria elT.cf ia <: da 
capacidade de k i i i «Idro», o «Inho da Quiulutn 
Labarraque é de um pre^o aodico e mal» 
barato do que t maior parte dos producto> 
similares, dos quae» é preciso absorver grtnde» 
quantidades para se obter apenas algumas mel 
horaa ara loftar da curt. 1 

Ao Cosmopolitano 
R u a 15 Cl© N o v e m b r o , 56 

l>po ial d ude ra tlanolltt, inorin».. loupa^ br.uicai a artigoa du • anurnrt» 

L iqu idaç f to c o m p l e t a e f o r ç a d a 

l 'or cdUAU d a coanlrucçAu dn ( iu lerta NVeltendoorfi-r 

lA l i t i a r la |tfiM<iiirriii «nti»•.-< ;is n uc : i a Nov«*nitit» •• liou-\ lr-t.i 

CASA BARLETTA 

Alfaiataria losá de Melli 
14 I lUA Uiá SÃO HENTO 24 

Itccomuiciula-se aos ar«, freftue-
ves o uo publico eeta caba, pelo 
iii«i;nilico sortimento de caseun-
as, ftSH.m como pelo esmero, boui 
,oslo o promptidão com que tra-
j Hllia. Preços no alcance de todos. 

IIoi pe S. Bruto, 24 15-3... 

CATARMOS, TOSSE FERTI8A& B M I G S I t t S 

P L E U R E S I A 
v m u i P U L M O N / r t T O B E R C O t W r 

Sf 
DEGA^CCLEIODOFCRMSO 

Capsülús Saralss fa Oayaeol, M j j j W b « EügíIIMiI 

Wt̂ õM «« [>«» ««waalts j m U)M|*tf istKitnu». 

s . 

k»\- r « 
J a 

I E L I X I R E S T O M A C A L 
u m OE SAIZ DE CARLOS I 

Cor» erta dc 08 »obre 100 doentes do E. lumago e do.1- Inle.l lno», niesmo | 
I depois de 25 snnos de »utTrimonto. Cara as dArca ao catomago, a azia, os voiuitos, [ 
I a priíio de ventre, *r, diarrheas, a Dj.raalrrla, as ulcrras do estômago e I 
I dyspepsia». Cura a anemia, ajuda a digestão, abre o appetite e tonilir». I 
| Succesio maravilhoso Ph ' SAIZ DE CARLOS, rua Serrano. n"30, MADRID. [ 

Deposito : c • dc DROGAS do ESTADO de a. PAULO. 

CAtm Pallid»» 
O t T B A Í I A P I D A 

m m m r 
D e i l I L I O A O C 
Cor iaumpvAb 

D A O B R T A D A P U L O 

APRADE 
O O l f ! • t . a - J K l I N A ' O U E I - I 1 B O ymdo «is u*rí3f ft- tfn%pu«» . - n o rê' ifir .«rrurlsnae para t ». ' •«. T»*«.- i.So eiirirreee •« ifaiii.'̂  — ». .<<*, , a t f 

*iiãar> Hoi»»)»' n,< 

V| Tantc a. tr,.,.içds cuniupossuas prnndcs 

^ tomam m m muiVn . k ^ I u ° delicioso 

3 L . VINHO do O" VIVICN, Ce C str.tct-x 
de Fiqedu de Bacalhau >v. 
O VINI-iO V I * . E N c s f t j niintiss.mo o 

«opciite, leanuni r> Ii i\mí, cn.iqucce « 
tangue, cret oair.es. 

L ' um lemeii.o do. a >i« uk Itvos pres. rito 

pelos Medico*no tr_ta.iii.iuo <Ja u.oilli-

(*uCto : Anam i « , R a c h i t i s m o Ti*isa, 

t s c rc l u l c . , R h e . j m i t i i m o . P e r d a * 

l»r j n c ca . IVio^eslia« Ua po l le . ctc. 

*.' Vá.da cn: Iodas o; Pharmacias. 

P A R I S , R u e L a f a y e t » « } 

AÇOUGUE 
A rua (Quintino Ho.avuta, n. H, 

veude se carne do primciva i|iialida-
du a fcOO I óíB o kilo. 

Cliania-se a attenvão do» iuterca-
adoti. I ••! 

LLABAR0LA-TIN 
Aviso a niinlia lrc|çue/ia. no-

que dfcf.jareni mo procurar paia 
licçòes e aos quo desejarem pintar 
photogiupliias, podem proeurar-n'.e 
na minha cata á rua l''lorsucio de 
Abreu, n. 41. 3 ü 

COGNAC FIKE-CHAMPAGNE! 
M A R C E L D U B O I S & O" 

- o o c a - i s r ^ o < r v a n ç t ; ) ! 

tteriptario Ht fxfortuito, tm PAMZ, ri, ru» *t Stniy 

I Bi.* para .mtrar em reiaçópa com «asas, occnpanda.». desse artigo. 

( S m e n t o 
M a r c a «Castel lo» 

o t|u.iliila'le superior e garantiria, a marca mais atamada 
i|inj vem a «st.« tuercatio. Presta-se muito paru terreiros de 
café, lavailnri'8 jianv café, caixas d'agua, etc. Tem uetnpre 
•.'tu deposito cm barricas de 120 kilos. 

OLEO PARA MACHINAS 
A va i ve d e c ô r v e r m e l h a 
D » » » arna re l l a c l a r a 

em caixas e em ((imrtolas, especiaes para machinas tle café 

t- iransmisBões. 

Oleo p a r a c y l i n d r o s 

olTi'ii'i.e a preços mui to reduzidos a 

COMPANHIA L0FT0K—SÃO PAOLO 

P O L . Y T J H E A . M A 

Srande Companhia dc Opera e Opereta B . Tomaa 

HOJE Quarla feira, ."> de junho — HOJE 

Pela primeira vea eoni repioseutada a appara osa opera-romlea. 
em l iictOb e j .|uadros, üo ferriel o travei, niusii» do inaealro I. 

D ARTAGNAN Oü OS 3 MOSQUETEIROS 
(LÉS PKTITS MOlTfiQUKTAlRliS) 

I BKSONAOKNS : D Arlagnaii, sra. Lanzi—Cos arç.i, fi.i ( • taan 
— Aiiutda, iiiuliiei' de Troville, ^ra. I.afon —Atlioy, mosqueteiio, si. l'oz-
> I ori lio«, idem, sr. Maier jm—Aramis«, uluiii, ?r. Ueraheit Honajieux, 
.!•. Maiangom — Do Tre\i'lc, .apitãa dos mosqueteiro», ir . 1'oggi—Flan-
i,not, etiaiio do li Artagnan, sr. l.anib.asc-ijriniaud, ctiado .lu At lios 
i'i. Damiani—alousqnoton, criado do PorthOP, sr. Uieca—Bazin, criado 
do Aramis, sr. I.try—j^>uflct, hoteleiro, sr. Poicgi -Magdalenn, nm-
iher de Pieard, sr. Orlandi—Picard, guarda-oostar, sr. Damiani—Morta 
delli, mestre do esgiima, sr. l.ery —Oui offl.ial das guardas, sr. Mac-
tanti —Um mosqueteiro, sr. Brogi. 

Mosqueteiro:, guardas do «'ardeal Uivl.e'iaa, pescadores, eampontas, 
criados o criadas do Hotel. Kanlana dos mosqueteiros. 

Entre o* d iuo quadros do :!» e do •'.•> a. tos desce momentaneamen-
te o panno para mudança do i cenario. 

Todo o bcenario é expressamento pintado pelo professor Iío\escalli, 
rle Milão O vestuário <S confeccionado pelo fornecedor do Tl.ealio í-'i*-
u de Milito. Adel evo e armas no rigor da época. 

Negente da orchestra, maestro Pompeo iticehieri. 

A s 8 e meia lioras em ponto—Preços do roc'.'irae. 

AVISO—Sendo muito gitnde o repertório da companhia, nenhuma 

peça ser* repetida mais de uiua ver. por maior «xito que obtenha. 

As eneommendas só sio respeitadas até ao meio-dia, sem exea-

puào de peaeoa alguma. 
Os bHhelas A venda na bilheteria do thealro, das 10 h». da manha 

Vu detula. Depois dos et-pecUeulor, bavera bonds oara todas as linhas 

A G E N C I A G E R A L DÃS 

Loterias da Capital Federal 
RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 2 « 

C A I X A D O C O R R E I O , 613 

SAO PAPLO 

Incontestavelmente é o agencia gerul ,las loterias .la CAPITAI 
FEDEIÍAU mais leliz <ino existe em H. Paulo I 

A que mais premio« veuile neste Kstado ! 
A ninou ijiio oompensa a sua invejável freguozia, distribuiudo-

lhcs diariamente prémios! 

L O T E R I A » A C A P I T A L F E D E R A I 
6 4 - 1 0 

Exíniliida liontom. -t ilc jullio 
3 6 8 6 2 

12:0008000 
c o m a p p r o x i m a ç õ e s e d e z e n a no to t a l 

d e I 2 : 3 9 0 $ 0 0 0 
Foi vendido pela agencia geral .lo 

GRIMONI & COELHO 
aos nossos amigos o frepruezes do oiiAi.i:r .soska SEKitonA no iiosa-
eio, sito ao largo rio mesmo nome, u. 5, pouto dos bondes. 

('liamamos a attenção da nossa freguezia para n importante I.O-
TETllA 1>A CAPITAL FEDEKAL, a extraliir se ssübado próximo, s 
do julho, premio maior 

200:000$000 
o para a fraude r.iiterla ila São 1'nulo que extrabir-se-ú .jc.inta f . m 
O de jullio, premio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

G R I M O N Í & C O E L H O 
Rua Qu i n z e de N o v e m b r o , 2-fl HÃO rAC 1,0 

•C n > ; a IV 7, ^ 

IKS' 

MARCÀIREOTAOA 
i ^ ̂  

E' o m e l h o r e o m a i s b a r a t o 

Num. 1 raiva < om ü jians do saliSo . spécial de 1 1|2 kiio cada pau 
27 
1) 

« 
'27 
27 
•21 

• 2<X) grams, 
virgem > 1 1 k i l o > 

» > üln grams > 
» » :Mo gram:; » 
» » 170 grams » 
» » 100 granis. 

m . 

" S T A N D A R D " 
Mach i n a s de m l w w 

l'A It A 

f a m í l i a s , mo-
d i s t a s , a l f a i a t e » 

e 

s a p a t e i r o s 

U W I f t A fi8!M'3HlÂ 
l'nbi leaeûo AHKKlCAM A 

Ssm rival ro m-jcdj 

A f i a n ç a d a s p u e 

15 annos 

L'NICOS DEPOSIT \RIOS 

A R M B R U S T F I L H O 

8 4 —Rua d e S . B e n t o - 8 4 
Campina« HUA HARÀO D E .TAQUARA, -1:' I , 

ÜPPÜOVABIkS PEU R EPARTCÇAO SAHITARiA 

Anedio í o itra u embriaguez. f óil e I igtil; r 
e • o 

A nnin n^ue» bubiiaa 
• awil i l l iwiailllti aat I — S t'^»''* OioltfHiaA H<) ty»tfln.» un .oiu s; . I 
oracSrnK t̂os rasos H«l»niiro.ra se t> vu'ima j KKMKIHO «'UNTRA a KVHHUril.'KK, i.r«Tn 
»do fH'Jo iibarmaceotif j 'Jia-J.vI.), «îjys noua e Toi te» s»i»aiilo» n'u» tfo|nos pacicri 
l*î*. flfide o prospecto. 

ilibo noz de kolii. - * ta... wa.«-.-^ «m™».« 
g| m , I I""1 »«jam ».or »î 'il̂ ?, ma.i\i0ou »••«•i! «.:iuaiïs i.u e*cc»S(». tfto 

,)iivflBi»!iitvmriitf ira!à*!ha mm VJNHO NOZ DU Koi.A ».» piiarn i, .-iu .r., Orniiaiio, nx-tl 
avão1 tónica c leciiistiniinte, muito preootnisitla u>ra --eualar-a»" •• pci t m » ] o oor*ci f 

intestinal/.1!, tomando «e qui ca'ico »rteb w.i ilv'xji» ti'elç-ie« 

inho roconsliiiiiiite Hr. 
l'ftJos i'ijmi m VINHO f.'KCONSnri'lNTIî HP. fjl'INIO. 
Aí» * 4MÍPBINA »HiV« Rl?lNAUA. lo i.fiarm itico 'iiati 
,'litfl propficdad 's mciCianiCutoid- l.»s »a'-itanciis 4e .a 
fioolo expiicativu. 

pii'.unnir c».'•"•» •< *' ''loia. i> m| h.-
[••inliit »<!«;, ai» »•ninruiMriiti'iiHMitf 
ÜAU.NK. I.ACIO l'HOKf'MATO DK 
)•• |,'-:,ur't,l i Oi» liiiti a . O'itUfna 
I «»ceilerW« ruriutj'.t v nlv •• I»I«» 

iiibo (ctranbosphalado. - « •••"»• - • 
-•fwns—miWLV -- - fi a'iiî ftnfîi.t.i pniiiiuiiAi" r p'H »fin tv «ci «iiiinn'iiilu-•VHnUgem o VINHO Tlï l'If A IMiOá '"M A l'A 00. -Jo pii.irma.v:uUco «irni.tilo cuja l.;is«' 
•undo ilos melhores ptiosphaloí, ro'isUfninilo un p>ii1ero!><> *lif»»nto i>;*iî» i-rgut-r a v 
'tails do organintno. grande au\ ' <j l'nra as ptiïJan qni- »•n*iiivntam .rani;»«, «om 
ni oilii't rcfeivûes. 

Viiroiie miti-ealarrhal Canins Kciioilicliis. 
i ^ ^ ^ ^ L s M ^ a w — — m — — n — i — — — * dos 01 

io A îila oi 
içami rf'r 

un v uuir.iiteineuto tratado. raffli'io*. tô sc, laiairlio pu'raonar c o itras iiMiiif«.'sU;.j»;s, a:ii 
com d'XAROR ANT1-CA TAlîRlIAIi CARUl'S UKNVilICTUS, do pliariiiai-cutlcii 'iranado nu-
ica<>o dc valiosa u-.vão baManiica cip-jô jraate. Vido o prospecto para o »eu uso 

liilut iodo-laiiico iilios^liato-gl^ceriiiado r j " ... 
u1i;taacjas de que e comporto, constitue um Importante tlicrap' mif«» i -1« » 
auxilio paia o effteaz tratamento üas affccçõe? air ilíaca*. riuntn-Hn' <u. ui/imu. 
brrméhiat», rei/nraloria*. fnthtxiaí, fnifnrgifunsefltn* dm l.iuJuias, yrftn . »e.. «Mi:, 
adallos, um calice ás principals lefeiçoes « para is cfim:«;as unia tffhcrd«» Jü pa 

\i>«a brasileira aiiH-nerioiliea. 
a a a M M M a M M m a w H M m i M [•••" 

Vende-so «ni todas as caeaa de primeira ordem 

8 PAULO 
J o s é d e C a r v a l h o «Se 

Jeroso mriticamento pr»p.\ra.Jo 
armaceutico (Iranaílo, etupicgailfi 

par*iit«bclUr todas n̂  diversas inanifi.-sravõtn <1 «* palnUmuio, ti nica aruia .a pai de jugular a* 
" vmuçfie» terríveis, leitas no iiqsso organismo pela inrccção do micro orRanlímo d« Kieiis 
Tomma-i Crodelli, o t>ai:illus inalaria, Kstj grandioso medicamento vem dar um pa«« > 

agigautado na thcrapeutica tiraiileira, porque eli« vem perfeitamente »uhslituii uniro 
ined«aneBto atO h"je admittido por todos im clínicos —o «ulfato de quinina—no trata 
menfen dan febres interraittentes, tesões ou maleitas, tomando te tres caifces por «Iih para 
os niMltor « tres eolherr» tias de ?opa por dia para as crianças 

Granado & Comp. 
DKOOmSTAS E PHARMACEUTICOS 

Uo do Janeiro 

R D A I D E M A R ^ , 1 2 E 1 4 

A G E N C I A DE 
LARGO DO ROSARIO, 13 

Caaa filial: Travessa tio Commoriio n. 8 
A mais feliz casa dnsta capital, pois no curto pai iodo de sua funda-

( I o dHitiibuiu á sus fregnetia a importaiito somnia do fxsi TONTOH. 
Pois.lindo sempre u.̂ ta rasa un a variada e palpitarão numera-

ção do bill.ates, lOntida o respeitais! publuQ vir hibilittr-n rui 
:et!Uintes loterias: 

Grande Loteria de S. Paulo, premio maior 

4 0 M ( m m 
A uxtiacv<to lealisa-to depois de nmanlii, qiiinta-feiia, >i da julho 

GRANIiK LOTERIA DA CAPITAI, fKuERAI, 

200:000$000 
IN rhCiHAES—Cuja extiai pSo so reflita iiilailiveliiier te no salivado 

8 de j u l h o d e 1899 
Racebo eneommendas dojlnterior e dou vantajosa commissão 

. auio ILeuil o t» lenieseas com ponlualtdudo. 

BUI/,AIIIO BARLETTI 
N 12, l a r g o d o Rosa r i o , n . 12 S ã o P a u l o 

ryPOE CHUMBO 
V E L H O 

C o m p r a s s e n o e s c r i p t o r i o d e s t a f o l h a . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamburgo Súdamsnfraaischi Oampfschifffahrt; Seseífschaft 

.'rrlço semanal entro Santos o llambuito, com escalas pel» Rio >le 
Janeiro, Bailia « Llsb.l» 

S A l l I D A S P A H A 
NOSA RIO 
l>y,NTüliRO 
ASUNCION 

O paquete aliem* > 

^ E L I I R A I V O 
Capitão l. Scltreintr 

sahirá Ii»-feira, S de julho, p.tr» o 

ti 10 DK .IANKIUO. 
ÜAH1A, 

.I.IBBOA, 
CflBKBOIJimo 

ROTTKKIJA.M, 
o UAVlbUKUU 

l i U HO PA 
• . I.' de julho . . l-ii t J 

• ü do aposto 

O patiielo allemão 

T U C I J M A Si 
Copitdo II Hantten 

tahiiA .".».feira, li! do " l ! u , pari o 

lt!0 DX .lAMKUiO, 

«AHIA. 

LI8BOAJ 

lIAMBURilO o 

t.'OIJENHAULIÍ 
Todos o. paquetes da Companhia s5,, do a0:i' triiooio modarni, lilii -

ninados a luz eleetriea, possuindo esplendidas uecunimodaçOes para pas-
i^oiroa do l"o3> elasso. 

1'reço dai passagens do 3» claseo, para Lishôu, ldOSOOj. 

m A /,. 2«-10 -0 
IDA B VOLTA /,. 47-10-0 

Kccebem-se passai;«iros par» as ilhas dos ApOros e Mal..na A 
.'oiupanliia vendo passa^en» directaniento para I'.irls, ria Cherbarf », 
uiidu oa pregos do 1« classe, Fr Mrt.l&.t) 

1'ara passagens e mata informa^õos, com 03 agonlos 

E . J o U n s t o n & C o m p . 

RDA I»A QUITANDA, 16—1- nn.lar 

M a l a R e a l i n g i e z a 

ro-.lmas sabidas dc Hnntos e do Itio de .lain1 ro de Tnp.irrs raplíns 
NILE, de Santoa . . . . II—7 -19 
CLYDE , do Hio do .Janeiro: . . . L'rt—7—09 
THAMES, do Santos . . . . 8-9'l 
JJANUBE, do Rio do Janeiro . . . 
MÃO D ALENA , do Hall toa. ^ . . 5—'J-tf'1 
N ILE , do Rio do Janoiíu l ' ' . . -ii—tf— sa 
CLYDE , do Santos. . . . . :;-10-DJ 
TIIAME8, do Rio do Janoiri . . . It-lu-9'J 
D A ^ O B § , do Santos . • . - n - D - D 

O MAGHIFIi.0 1'amJSH (NilLSi 

N I L 
Conimandanto J . D. Spooncr— f.ü4ti tonoia.la-i do roRHtro 

Operado do Rio da Prata nu dia I I de julho,saliir') uo mesmo lia ;.ar> 
;iO Dl? .1ANKIRO, 

BAHIA, 
TERNA M B1TCO, 

MACEIÓ', 
L i s b â « 

Vigo 
CHBüBIJRijO o 

HuUTIl A.MPTON 

Viagem garantida em I I dia-, de baniu, á l.isuôa. um oo-, oitiores 
Tapares desta companhia. 

Para paaaacaaa a mala Informações, Uirifiir-ae á a^aaoia, oua Ü 
Pa ili , is Maia Seal faglaaa 
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